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A PALAVRA REVOLUCIONARIA DO 
PRESIDENTE GETULIO V ARGAS 

Em maio do anno passado " 
presidente Getulio Y:ugns snu
d.wa as Commissões Legislativas 
com u111 discurso que .·e tornou 
mcmoran·l peb actunlidade da 
sua ,·isüo critica em face do nove, 

que abaixo rrproduzimos, ha 
concritos que nos mostram, no 
chefe da Diclndura, uma in lelli. 
gencia 1,1ue não pnrou nas velhas 
concepções indivi<lu::ilistas 

Eis como o presi<lente Getulio 
Vargas assignala a importancia 
do\ factores economicos nos qua
dros a serem revistos pela nctivi
cla<le relmstructora da Revolu
~ão: 

"Reagindo sobre a noss" cultura. as 
transformações operadas nos oltimos 
tempos no scenario da civilização 
occidental, não podemos parar detidos 
no círculo de do~ conserva.dores, 
ligadns a tradições que Isolam a. vida 
do pais em choque violento com as 
imposiçóes das novas tendencias so
ciaes e econom.icas. 

"Para levar a. effeito uma revisão 
no quadro dos valores sociaes, é mis
ter congregar todas as classes numa 
colla.boração effectiv& e intelligente 

rres;dente Getullo Vargas O espírito renova.dor de depois da 
guerra. denota certa tendencia. im

mom ento social que agita O pondo a. substituição do justo pelo 
mundo util como flna.Jidade sociologica. En-

\ 0rientação doutrinnria do tre nós, a mudança. dos quadros so-
ciaes e políticos da actualidade não 

chr e elo Goyêrno Provisorio é a podem realiza.r-se sem ser altera.da. a 
de um homem que vê o caso legislação actual, incll!Sive a. Consti
brasileiro á luz da realidade con tulçã,o. As preoccupações desses as
tempornnca, como reflexo de um JSumptos to.rnaram tal refonna tão 

empolgante que os partidos politicos 
phencm1eno universal. cujos program.mas sejam estranb~ 

Culto e sincero, o sr. Getuli.o aos fact-Ores economicos, não conse
\'nnrns pertence á geração dos guicio interessar á opinião publica, 
que preferem servir á verdade ficando condemna.dos á esterilidade 

de mesquinhai' rixas locaes. A época. é 
e :i.• idéas a servir a ideologias das assem.biéas especializadas dos 
c.1d11°as, filhas de umn época conselhos teehnicos lntegrad.;,, na 
lihlo, ica já c,ncerr:da cnm to· administração. Podemos considerar O 

dos os seus erros, fracassos e de-1
1 

F.oll!ado puramente politico, no seu-
cepçües. tido antigo do termo, uma. entidade 

, , . amorpha actualmente perdendo o seu 
~rc~~,iquelle discurso, valor e a sua. significação." 

A SÊCCA NO INTERIOR 
Air,da. a r!!speit.o cta. ~ecca nos ser

t~s parahybanos, 1·ecebeu o sr. Inter
ventor Fe<leral, do sr. Joaquim Flo
r2ncio dt Alenca.•, de Piancó, o se
guinte dcspaci10; 

ment.o, Sev,arino Barbosa de Lima 
C~todlo Cavalcante de Mello, Jos, 
Aives da Rocha, Alnubio Falcão, ET· 
nasto Paeira, Olidio Nunes Machado 
Aug-u.sto Gu~des Monteiro, Alfredo 
Ferreira de Andrade, Manuel Camello 
Junior, Manuel Benicio de Castro, M. 
Pio Chaves, Antonio Martins, José 
Paiva, Abel Montenegro da Rocha 
Jayme Montenc,gro Rocha, Raymund~ 
Nonato da Silva". 

Ml·CARtME 
No Clube dos Diarios 

Ee.'e prestigioso gremio social ele 
nussa tena está em preparativos para 
com.memorar a proxima. Mi-carême. 

festivldad~.s do nosso segundo Carna
val. GOETHE 

DR. OSCAR DE CASTRO 
i Especial para • A Unián") 

A directoria de mês, que vem trab<I.
lhnndo activamente pelo maior bri
lhantismo da Mi-caréme nos "iDla
rios", é composta dos srs. dr. Gratu
liano de Brltto, commandante Aristo
teles de Souza Dantas e Oswaldo P<s
sôa. 

F1acteja-se depois de amanhã, em A medit~ção sobre a vida e a obra 
todo o mundo civilizado o centenarlo de Goe,hc tra,-á, de certo, grande ele
dn morte de João Wol!gang Goethe-o vação para a humarudade. Os homens 
maior e mais celebrado poéta e pe~a- deveni a esse e~pirlto ch€iO de harmn
dor gennanico. nias e complexidades mais do que a 

O govêrno tem recebido cons· 
tantes reclamações sobre a 
cobrança exagerada de cus

tas, por parte de alguns tabel
liães da capital e do interior do 
Estado. 

A 22 de março de 1832 expirava esse qualquer outro. E elles prec!sam, so
genio fascinador, na cidade de Wei- bretudo ~m nossos dias, do ro:nantis
mar, pedindo "Luz. mais luzi''... mo goetbeano, necessitam adquirir em 

Para que essa irregularidade 
cesse de vez, é conveniente, afim 
de que possa o governo tornar 
as providencias devidas, que as 
partes, antes do pagamento, exi
jam do8 serventuarios da Justi
ça que determinem, por escripto, 
a irnportancia das custas á mar
gem dos respectivos papeis. 

A commemont.çá.o dos centenarios sua philoson!lia um pouco de orvalh') 
desperta a attenção sobre esta ou para as suas frontes febris. A simples 
aquella figura do passado, mostrando 1 ~xhibiçáo da sua personalidade nos 
a sua influencia no pensamento con ~ inspira um sentimento de perfeição 
ternporaneo moral, porqu,, nelle se vê sobresahir 

Goethe collocou-se entre os verda- como prln~ipal hcêt ac, suas quali
deiros genios, de tal forma que a elle da.eles d~ homem cuja v'da foi tão har
a humanidade tem prestado .sempre rnoniosa como o seu -oomamento 
um continuo e mereddo louvór. Seus her6e• são elevados do mundo 

Para vulto ~e"".'.' estatura e de ta- real para uma regiã.o supmor de so
manha seducçao a vida é eterna na nho. de emoção e de 5"nsibilidade. 

Instituto da Ordem dos Ad· 
vogados da Parahyba 

lDeverá reunir amanhã, em sessão 
extraordinaria, á.s 20 horas, o Institu
to da Ordem dos Advogados. 

Será discutida a materia inclulda 
em ordem do dia na sessão anterior e 
Já publicada pela imprensa. 

Commissão do plano 
cidade 

da 

Sob a presidencio. do sr. Interventor 

eternidade da morte" porque, cada 
vez mais se aviva a sua figura caracte
ristica, muito acima de instabilidade 
propria da existenca humana. Talvez 
por isso no mundo lntellectual allemão 
discutiram se havia ou não necessidade 
de festejar o centenario do grande 
poéta de Weimar, tão conhecido e 
admirado em todos os centros cultos .• 

Ao inquerito do jornal allemão Die 
Literasrische Welt, a.s respostas foram 
as mais varia.das. 

A obra do genial autor do Fausto é 
essencialmente humana; como psy
chologo elle estuda os ma.is complexo.; 
dramas da alma, que no direr de Vol-

Federal, reuniu, hontem, no Pala.cio taire servem para. tornar a vista dos 
da Redempção, ~ Commissão do Plano homens á contemplação d.e suas pro
da Cidade, a fim de deliberar sobre prias mi.serla...c; 
ns primeiras medidas em tomo do A obra desse lwrunoso astro fran
esbóço apresentado pelo architecto dr. ckfortiano é cheia de originalidade; 
Nestor de Figuelrêdo para o projecto ella é o theatro da alma, a historia do 
de urbanização de João Pessôa e Ca- mundo inteiro, encerrando uma phlio-
bedello. sophia immort.al. 

Foi obJect.o de discussão a parte do Versado em todacs as sciencias da 
i;,lano referente áquella vllla litoranea, natureza, á.s quaes elle rendia amoroso 
tendo ficado const!tulaas duas sub- culto es.se vulto gigantesco estudou 
commissões, uma de Alinhamento, e profundamente ,a b-:.m comprehen 
outra de Hygiene e Saúde, que estu- a alma humana. 
darão o projecto de remodelação do O grande munero de suas proãu-
bairro commercial de Cabedello. cções, como as suas memorias, seus 

Estudadas as suggestões serão estas pensamentos philosophicos, suas obras 
wresentada.s á Commissão, que a.s de historia natural, o Goetz von Ber
submetterá ao exame do technlco en-, linchingen, o Werther, o Wilhelm 
carregado do projecto. Mcister, o Fausto e tantas outras exi-

Para tratar de outros assumptos gem, para ser bem comprehendida5, 
comprehendidos no esbôço do plano, muito ~studo e muita meditação. 
a Commissão designará mais algumas Por isso talvez, Jacob Wassermann 
sub-commissões, á medida que fõr diz: "0 momento não pe.rmitte com
surgincto a necessidade de discutir os memorar o centenarlo da morte de 
demals aspectos do projecto de urba- Goethe, cujo pensamento não pode 
nizaçáo, ser comprehendldo ainda, no meio 

A' referi,da reuni.ão comparecern.mf ~:~:~.:~íl.o de odio e mêdo em que 

além do sr. interventor Anthenor Na- A época que atravessamos é, real-~~~:~n:'~a:i~:~e~~~Y::j:r:::~~-- mente, pouco propicia ás conjecturas 
Guedes Pereira, Pompeu Borges, Fran- e reflexões, época minada de intole-

cisco Clcero de Mello, !talo Joffily, :
0;:i:· n!~:.t:~~:~~áD ~n:O:p~~~ 

:;;;:iroD~;:;;'.ª· Alceu Navarro e Sa- hendidos. 

No Fausto. cbra capital e unica tal\'ez 
no gene,ro, elle pinta uma tragedia de 
sentimentos philosophicos, onde collo
ca muita phantasia e retrata as su~ 
luctas intellectuars. O a.ssumpto é tira
do de uma lenda allemã, em que um 
famoso mag!co, depo1 de esbanjar a 
fortuna do seu tio faz um pacto com 
Mephistoph<Jes. A vida ,do sing,,lar 
personagem é cheia de milagres e pro
tegida pelo espilito do mal que lhe agu
ça e satisfaz as mais desenfreadas !ou-
curas. Como emociona a sua longa e 
mi<;eravel carreira repleta de waeia 
veis appetites ! :J.!argarida, encantador 
modêlo de virtudes, termina por su
cumbir ás tentaçõ,s do Dr. Fausto. 

Ew Werfüer - trabalho predilecto 
e por nlgun.s considerado. em parle, 
a sua &.uto-biogra.phia. figura a exal
tação amorosa de um joven que Sf" 

mata pelo amôr de Carlota, mostrando 
a agitação doentia. da mocidade da
quelle tempo. 

Com Wllhelm Meister temos o con
traste da fi~ur~ graciosa da joven Mi-
non - das classes da 

baixa espbe-n 
Goeth€', com_ (,.Uasi t0t. 0s os artistas 

celebre~. foi um grande amoroso v1 ... 
,·eu no seio de uma sociedade elegante 
e cheia de tradições O eterno femi
nino dominou a sua arte e a sua vida. 
e não ignorava o fascinio, que exercia 
sobre as damas do seu tempo. Dese
jou ardentemente a humanidade me· 
lhor, sentiu como que a volupia do 
amór social. E' justo que a Allemanha 
de hoje festeje com muita pompa o 
seu heróe 

Nobre e dignüicador é o apello de 
Hindenburgo e Bruening, num bello 
gesto de elevação e civismo, exho!tan
do, para que todos unidos á sombra 
da memoria de Goethe, esqueçam, por 
um momento, os odios e paixões, em 
homenagem ao grande e immortal 
poéta, que tanto desejou a humanida
de mais perfeita e mais fellz. 

"Piancó, 18 - Congratulo-me vos
sencia interesse acaba. revelar sorte 
flagellados entretanto tomo Jlberdade 
ponderar serviços açudagem depen
dendo estudos technicos não resolve 
de prompto crise estomago bandos fa
mintos percorrem sertão. Seria mais 
aconselhavel estradas rodagens ataca
das immediatamente todos municípios 
accôrtlo PDE.sibilidades financeiras Es
tado União. Populacão faminta es
tn.do desesperador não pode espera.r 
inev~tavel demora. estudos açudes sem 
ITTandes prejuízos vidas. Saudações 
respeitosas - Joaquim Florencio Alen
car" 

Assinl, no domingo da Paschoa, abri
rá os seus elegantes salões a u'a ani-
ma<la matinie offerecida aos filhos Da sub-comnússão de Alinhamento 

fazem pari.e os srs. prefeito Borja Pe-
reia e Pompeu Borges, e da de Hygie- tar que fosse lavrado em acta um voto 
ne e Saúde os srs. drs. Walfre<lo I de pesar pelo fa!lecimento de Leopoldo 
Guedes Pereira, !talo Jofflly e Fran- Frócs, e que se fizesse sciente á casa 
cisco Cicero de Mello. dos Artistas, no Rio de Janeiro, dessa A restauração do termo ju· 

diciario de Pilar 
O agradecimento dos habi
tantes daquella villa, ao sr. 

Interventor Federal 
O sr. Interventor Federal, a propo

sito do seu acto restaurando o termo 
Judicia rio de Pilar, recebeu o tele
grnmma e.baixo, de agradecimento, fir
mado J)Or cavalheiros da maior distin
cçá,o ~ocial naquelle município: 

·•Pilar, 10 - Interpretando sentir 
unanime POPUiação municipio vunos 
trazer a v. exc. os nossos agradeci
mentos resto.uração termo judlciario 
:~1or e mais justa a.spiração pilaren-

.,. A v. exc. cujo governo tem sido 
urna atfirmacão de justiça e probidade 
Queremos apresentar os protestos de 
nossa int~ral solidariedade . Respel
~sas saudações. - José da Silva Mou
~llho, João José Marója, Francisco 

avalcante. Israel Euclydes de Albu
querque, ~rondo da Costa, Oscar 
~,ta Pereira, Francisco C. Ponce 
P -0 n_. Ambro.:io Pereira, Satumino 

ereira, Antonio Ma1inho do Nasci
lllento, Joaquim Marinho do Nasci-

de seus associados e, á noite realizar- regrlno, sub-prefeito José Guedes, ca
se-á o grande baile, que encerrará as pitão Euclydes Braga, drs. Alvaro Cor-

A INDUSTRIA DA StDA 
A Parahyba marcha na vangua,tda 

dos Estados que ma\<! se têm interes-
5ado pela. sericicultura, merecendo ~ ... 
peclal destaque o facto de sua Intro
dução no nosso territorio ser devido 
aos esforços de particulares. 

Amparando a. iniciativa. o governo 
l'reou uma estação sericicola. nesta. ca
pital, com o fim de fornecer mudas 
de amoreira. e bichos da. sêda aos 
proprletarios que demonstrassem de
sejos de desenvolver sua. cultura. 

Felizmente nota-se já eor1ie inte-

A amoreira aqui se desenvolve 
magnificamente, attingindo a. propor_ 
ções desconhecidas. Suas folhas, 
envia.das certa vez á Estação de Bar
ba.cena, Minaa Ger.a.es, lmJ>ressiona
ram ffl technicos pelo tamanho, pela 
seiva e pela. coloração. 

A grande vantagem da sericicultura 
não reside apenas na clrcumstanda 
de sua faclllma exploração, entregue 
quasl sempre a mulheres e crianças, 
e sim nos e:dra.ordlnarios preços al
ca.nçados pelos casulos nos mercados 

resse, principalmente nas zonas do bre- conswnldores. E se O criador possue 
jo e littoral, pela. nova e productlva uma fiadeira suas va.ntageus a.inda 
Industria, que fez a. riqueza do Japão serão maiores, porque é natura.! que ;rli:.n:: m;:;a tá: !;"!:~= :::: o fio prompto a ser emprega.do na te-
nomlca da Italla. e de outros paises. celagem seja. ma.Is caro que o casulo, 

No Brasil mesmo, encontram-se que ainda neceoslta ser desfia.do. 
centro,; produetores de grande futuro, De qualquer maneira está prova.do 
notadamente em S. Paulo, Minas e qne nenhuma cultura. é m.aJ,s ren-
Rio Grande do Sul. 1 dosa. 

en!\!':!: ;.'.:'•doe:.::i:- ,!:~ 1 Espanta oomo seu desenvolvimento 
dimento sericicola. é mais vultoso que tem sido leuto no Nonlêste, que pa
no norte do nosso pais, segundo de- J rece a. terra. promettida pa.ra a. sua 
monstra.tn repetidas experieuclas. exploração Intensiva. 

homenagem, em memotia ao grande 
Theatro Parahybano actor que ro1 º seu fundador e maior 

"A UNIAO" FOI AOCLAMADA OR- propugnador dos interesses dos artistas 
GAM OFFICIAL DA SOCIEDADE em geral. 
TiiEATRAL PESSOENSE Approvada a proposta do sr. Arthur 
Reuniram-se em sua séde provisona de Almeida, o sr· presidente encerrou 

todos os elementos do corpo scenico ª sessão· 
da Sociedade Theatral Pessoense, sob R:::------------
a presldencla do sr. capm. Camillo epartição de Agricultura 
!!'.!'"!:ti:t~ª:::e;!';!e~s. Mil!- e Obras Publicas 

Aberta a sessão, foi "A Unioo nccla- Em circular dirigida a esta folha 
mada orgam officlal da SOcledade Participou-nos o dr. Itn!o Joffily Pe~ 
Tl1eatral Pessoense . re1ra da Costa haver assumido, a 17 

do corrent<", o exercício do cargo de 
Perante a assembléa geral, foram dU"ector da Repartição de Agricultura 

lldos os este tu tos da mesma sociedade e Obras Publicas, para O qual fôra 
tendo havido algumas emendas apre~ nomeado por acto recente do sr. ln
sentadas pelos srs. Ildefonso Bezerra terventor Federal. 
Mílitão Pastichi, Arthur de Almeida. 
Manuel Alves e Carlos Meira, as 
quaes foram accdltas e app.rova.dos 
os estatutos referidos. 

Nessa mesma reunião o sr. presi~ 
dente convocou uma outra para hoje, 
ás 9 horas da manhã, afim de fazer 
a leitura da peça de estréa e distrl
bu!ção dos respectivos papeis, 

Encerra.da a sessão. o sr. Arthur de 
Almeida pediu a palavra para sollci-

Directoria Geral de Saúde 
Publica 

No requerimento em que o sr. phar
mu.ceut!co Antonio Pereira de Andra
de solicita licença para se estabelecer 
com pharmacia á Rua da Republlca, 
n.• 688, tendo como sacia commandi
tar!a a sra. Alayde Simões Lopes, o sr. 
dr. director deu o seguinte despacho : 
- "Deferido" 



A UNIÃO - Domln10, 20 de m11rço de 1932 

PARTE OFFICIAL 
'.ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTBENOR 

NAVARRO 
GOVERNO DO ESTADO 

Decret1J n, 268, de 18 de março de t93Z 
Jm~tltúf" a ta,:a Jpdldarht, upprlu1c .:a~ t'Ubla-, 

por ndois d~ d('st•mbar~udorM e do pr<M.'Ul'ador ge
ral do Estado, r!'-gula o r,ret nchimt>nto do,, cargos e 
oftkios ele Ju tl\·a. e da outr:t providencias. 

l~µroduz.em-se. por terem tido publica tos C'Om lncorrel't'Ô"" 
guinte.,; art!rros: 

Art. 4.0 - Ficim excluidos do pago.mrnt ) <ht toxa Jt1d1c1ana 
1 l - Os conflictos de jurlsd lcção; 
2> - Os feit0s crimina.es; 
3) - O.; prOCes.'.ilS incid...::1tEs. 
..i, - Os proc~~505 de desap1op1iação, 
5) - Os de nomeação e remoção ae tutores, <.:Wudo1e~ e t-<:.sta111en-

te1ros e a.s prestações d~ contos tesLmenta.rla ác tutela ou de cllratela, 
6l - A"- liquidações de Sl.:nt<.nç:1, 
71 - A.ç, htstlficac& 4 r querida o:;; purn pru\. a dP dlrr:lto ao Mantepio. 

püra tms eleltorees ou para servil~m corno documento em feitoo crirninaes ou 
~ujeitos no pagamento da taxa juditiaria e acções ou JUSl.í[icaçõcs para 
iDáern111wçáo de accidentes de trabalho. 

8) - As habilitações de herddr s ou J,egatanru., pura hawreni as he
ranças o·.1 l< ando. que lhe .... pcrte1warn dos henc. df' defuntos e auitt•ntf·s 

Art. 12 ° - Os escri\'Ú{'S ná) poderão fazer C<Jnclusos, para sentença de
f:nit!va ou interLcutic,ria <nrt.. 5.·J autos sujeitos á lll.XJ. Jui.iciaria. sem que 
ao termo d.e, conc1~:-'o p,-e,cffia o s-::ao e<' rr nonderu ao .. manto mira sp 
completar a taxa, o qual inlltllizará, na fórma preceituada pelo art. 6. 

Art. 18 ' - Nenhuma. intervenção terão n 6 feitos ou nos cartorio.c;, 
ns remutu·õt>"' 1:n: r~daduras. oara fins d 0 8'T('('R<Ulct o d,, t.P.xa h1dirirb c1-t 
bE:ndo-lheb somente teqUisitar da5 autoridades jud1cinri.is as providencias 
11ecessarias á an-E'Ca.Jd.ação. 

Art. 42.• - Nenhum senentuario de justiça poderá tomar posse do 
cargo sem preencher as seguintes obrigações: 

== m: 

THESOQRODO ESTADO DA PARAHYBA 
DEAif'NSTRAÇAOdo movimento bancario, em f() de março de Jç32 

INSTITUTOS oe CREDITOS 
Said09 

antcrlorct 

Banco do Bnsll C/ Movimento - - - - . 

DepositOB 
nesta data TOTAES Retíradu I S~l~os txi!l-

nesla data tente. 

l59fiC4 
215:2,7$300 

Btnco do Brasil O Patronato etc. - - - - J 5!1J764 I 
Banco do Estado da P.ral.tyba C / Movlmen\o - J 215: ii7f300 
B•nco do t.stado da Parahyba C / Banco Agrícola e I 
Banco ~:.~~!f'~!~z; F,;;; = = = = :-: ~~::i:~ 555 28tJ85J 
Banco Ccn1ral C / Movlmtnto - - - - - • 24:4G6J287I 1 

1~1~J: 
Ptqucnos Bancos C f Phzo fixo - - - - 25;:0QOfOIJO 25 
Banco Aliemào Transalianlico, C I P,azo Pixo - 1 400:ü00$000\ ____ ; ----·t-"-oo_'::_m_,_~_ 

i1'550:13~f2041 1 ----i 1.550:1381204 

·-------------=...._..._ ........... ...._ 
Thnouraria Geral do Tberouro do falado da Parabyba, em l ~ de mlfço de 1932. 

FRANCA FILHO, thtsourciro geral. JOÃO H ARDM AN DE BARRO:,, CICTipturario. 

EXPEDIENTE DO GOVf:RNO DO 
DIA 19: 
De~p:1.cho: 
P< tição do desembargador Ped10 

Bandeira Cavalcnnti, solicitando aµ~
. sentadoria <vêde de'J)acho n 47, de 
27 de janeiro ultimai. - Dcf?r .. do, 
nos t~rmo., das leis em vigor. 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Saldo do d ta 18 do corrente 
'1.Pcolhimentos !eito,; no Thesouro no 

dia 19 . 
Pelas Repartições do Interior e ou· 

traa ............. . 
R.?tiradas d~ Bancos . 

240 4.59$665 

al - ter e.stabelecido a séde do seu cartorio em condições de pJ<ler 
o!ferecer a necessaria. segarança para a guarda e conservação dos livros e 
documentos que lhe fôrem entreglles ou possúa em vlrtud~ do officio, devendo 
o cartorlo con.stiturr uma repartição isola1a, quando nli.o houver prc"11o pu- EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

25 :84.":,$400 

bllca para esse fim. DIA 19 · 
b) - ter Iança<lo em livro especiaJ, que fica lustitmdo e con.servado Decretos 

:,.r,b a cu<trda do .iuiz, a sua assuznawr::t e o ,!,:1Pnal oublico de que fará uso O Interventor F~crnl nest~ E5t'\d".} Despesa effectuada no dia 19 
Esse livro será aberto, encerrado e rubricado pelo mesmo juiz. resolve n"Jmear Clnvis Almeida ri"' Deoositos em Bancos •• 

cl - ter feito nJ Thesouro d<:'•Estado uma caução em dinheiro na Albuqllerque. para exercer. Interina-
.seguinte proporção; mente, os officios de Escrivão de Or- Saldo para o dia 21 

1) - tres contos de rêis para Oti serventuru:ios que fórem ao mesmo phãcs e ausen~s Jurv e execuçó"'S No Thesouro • . . ••• , . • • • , . • . • 
t.empo escrivães e tabelllá<ls, na capital e Campina Grande. crinunaas. do termo da cotnarc• rfa Em Bancos, conforme demoDStracAo '. 

lá:871•700 

266: 306$065 

15 871$700 

250 .43~$36.; 
1 550 138$204 2l - dols contoG de réis (2:000$000) para os que tiverem somente um campina Grande, servindo-lhe de ti-

dos offi<;ios
1

, acima.N mdencionados. nn capital e Camptna;õesGranf:le: tulo a presente oortart,. 1.800 :571.,6, 
1i' • - as emms comarca:; e term06 as caur. re endas nos ru;. 1 o Interventor Federal nei..L~ Est3d J ~ " ;é~ d~~';;~e~t':e~ artigo serão de um oonto e quinhentos e um conto de resc!Ye nomear FrancLsco As-, s ,to 19~esourarta 01lral do T,.1esouro do .Estado da Parahyba, 19 de março de 

_ § 2.' - A requerincento do serventual'io, poderá ser dispensada a pres- Amaral. paTa exrrcer O cargo d• Ava- Franca Filho, João Hardman de Barros 
taça.o lmmedlata da caução em dinheiro, a qual será substituída por fiança ~~f;.:!i~ic~"c;v~ Fazenda. no temrn Th"30urelro geraL E!<:r!Pturarlo. 
1:aros~~a~'tt~"'se~!t~io"~~ii;:i-~ifo~~ serventuario afiançado, em termo la- O Interventor Federal neste õ:..st.ad 1 

Art. 44." - E' dever fundamental dos funccionarios da Justiça man- resolve nomear o bel. Anrigio :i'.i'onsl·
ter irreprehensivel comp::stura e dignidade nas suas funcções. cwnprir as ~;iiª~o e~= ~eca;:0 J~~i~~ ~r:iai: 

MOVIMENTO DE CONTAS 

:::t!s,d:1s:~/~t~:uf~~·1:1~·1::-ª~f~=tea.s~~:~~1,:e~~r!-. nhas. devendo so1ki'tsr seu titulD ,h 
exercer com probidade o seu offtcio. cabendo-lhes especialmente; Se:::r.etaria do Int.!ri"Jr e &guranç3 Existentes no d1a 19 

. 1l - possuir escripturadoo em fórma legal todc,s os livros de seu car- Publica· Entradas 
tono, manten.10 neste a devida orden. e asooio; Te~J:~~~~~~-r ;'~t~1

P~~~ J~;~~ 
e solicit~~d-;;- t::,ie~ !!~t,';~o~iaasd~;~~\:e~c~: ~,:~i~\~00

00:fr~c~~.;t';i~ B12errll para exercer o cargo de iuis i Paga 
hrcgularidade occasional; mumc1·~l ~º. term'.l d7 :~,I1E .. r1c .rdia, ~ 

3) - prc,ceckr em forma a. que os proces.sos tenlunn breve andamen- devendo rnhcitar seu tttulo d<> &:re- / Existent s t d t 
to, não conservando autos em ca.rtcirio por mais de 48 horns depois de tarla do Int~rtor,:.. Segurança t>,1b1~~1. E P tlm-e"' nesd aB a & d. . . -. • .. 
pleparados; . j . ~ Interventor f't-dern1 n~eott" _W<..:~9.d'.J l m res O o aneo o BruU •• 

4 1 - fazer concluso imm ..:J.iatamente ao juiz os autos dependent·:'\ 1p_olve nomrnr o bel. Abdias B1hrn1v:> 
~rig.;::ncia. quando hcU\·cr demoro. no sen cun1prlmento por parte de ~a ~tiz'1hd'e Sei":~~ª;~;:.~ 

1,,:1;!'.~ Saldo demonstrado •.••..•• 

. . 5l -. facilitar .todos os meios de inspecção disciplinar aos orgáos cuhy, d" >ndo sot~!tar seu titul~ d~ Div!d li uld& 

Dia 20 

1 567. 629$677 
!3'812$300 

l.58! :441S977 , 
19 :88!\;2CO 

l.5fll.560S7i1 
1. 6íl0:000$000 

3 .161 :560 177 
1.800:571~69 

l. 360 989$208 d•sso mcumbido.s. considerada. culpa grave a infraccao desse preceito; &cr<>ta.rm. do Inte11or e Segurnnça a O • · " • • · · • • , · 
6) - guardar abs,luto siglllo soi>re os processos que correi-em em Publica. ----

seg,redo da .1ustiça, ou decisões qlle em tal caracter fôrem d:>das bem como o Interventor Feder:il nest.e E5t"d<> Demonstrarão da receHa e despesa havidas na Thesou· 
wbre as diligencias u~rvadas; ' m~lvc n("meur o bel.. AnOOnio 03.bi- '!' 

1, - attendm· ás partes e razer com que seJnm atten:didas com urba- nio c1a eo:,1.a l\Iachado paro 0 x0 ·-.:e rarla "'trai do Thesouro do Estado da Parahyba 
mdade e compostura: o cargo de juiz rlc dheito da c:>mn.>""C 1 • 

. 8) - Imp,,dir a sahida de autos e livra; do car!IJno, a nãc, ser, quanto d• Patos. ~vendo soli~itat" seu tltul. r?O dia f 9 do corrente mês 
aos pruneiros, com vista eberta t:1. a<hogadcs legalmente constituídos ou n da Secretaria. do Int"'nor e S ... ~ura.n-
lI'embros do Minist<orio Publico, sempre medlante carga em prvtocollo. c;a PubHro 

Art. 45." - Pela.a faltas no ~umprlm.ento de seu.s deveres os funccio- O Intenentor Fed ral neste R"tad, 

~::!~\:~i1\teii:0
qll~:Uc~°'~jri~~s°';;,i'i,t;!s''.\iift.!: ~!8

%st'i~~isfr~b~'J~= ~la~~\1 "x~~~;~.; ~.it; d:~:~=J ~,í: 
l~\.,~~~~Brd~~~~. contado, ª· partwore., • avauactor<s, r!cam sujeite., 1~1Zc~:-~.';'.ctg;;,i fe~· ~~à~10n:.;;.~c10 Jt~,~ 

1) - advcrtenda cm particular ou 1103 autoo; d{' dJre1to dn comnrca de Pkuhy 
2! - censura a=npanha<la ou não de multa de 100 a 200 nu! réis; O Tnt,,I\· nt.or Frderal neste E rt!ld, 

o:-; tívert - HLQJC11São com µe1d:t da meto.de dos w•ncimeutos. Quando ~1~vnib1ui!~~~r tet1iz Ji!e di~/iii~~ 

4> - afastamento forçado do cargo, por pertodo de u111 " tres annos: Olrl"<'ia de Queiroz para ter '" rctc; J 
5J - demtssao. na com rca de Pombal. creitda pslo 
Alt. 46: - A a.<lv~rtencia km Jogar em vir(ude de Jaltas Jeve.s de- decreto n. 2r>1l, dn 18 de março cor-

pois de chamado ou notificaà) o fW1Ccionar10 para dar explicações. · rente, devendo RiJt'~"ntar o;;.eu t.ltulo 
§ unico - Esta sancção disciplinar é .1;ppllcads. pelo juiz sob cujas na Secretaria do Int?rlor e ,rguran-

01,ne_n,i.: &PJ vir o tunccionariu. ou ,1 c111a iW'lE.dkno itlSJ){'{',cioni:t.<lma. ec.:tivt•r ('.n Publica. a .fll.11 de s:-r dc·vidament-=> 
s.uJe1to, p:õendo ser conuninada, e:,;-officlo, por determinação do presldent.e apostillado. 
oo Tribunal de Justiça, ou por p1ovocação d06 membr06 do Ministerio Pu- o Intervrntor Federal neste E.:,tndo 
blico ou das partes. resolve remme,· o Juiz de dir lto cio. 

Art. 50.' - A peua de demt.SSào ccmpete ao Go,êrno do Estado e comarca de Alagón. da Monteiro. b::I. 
5;rã. apphcada em processo administrativo pr~movido " requerimento do Salustiano Ephygemo Carneiro dn Cu
:r..misterlo Publlco ou ex-officio ]'.)<lo .iu!z sob cujas ordens servir O funccio- nha para a de Catclé da R-O;=ha. do-
uarlo ou a cuJa tnsp.,cção estiver sujeito: vendo aprci,entar seu titulo .-i &cre-

al - quand) já tiver soffrido a pena de afastamento do cargo. Larla do Int~rtor e Segurança Publico, 
C(lnduct!':' - por notorios habltos de devassidão ou lncontinencia de a lm1 de ser devidamente a:postlllado. 

:~~i) ~~~i~~;::r~11;r ;~:1i;:~GeilroE1~:~t;t};~r~~~ :11k5: E n;J~!í:1git 
d l - em todos os casos em que a perda do emprego ou lnhabilttaçâo DIA 18 · 

para a funcção publica seja prescripta J}€las lels penaes, desde que a sen- Folhas: 
~ns:a <>?ndemnat,na t.enha pa.$8do <-m Julgado, ou quando essa ulthaa rnn- Dos Ol){'<arios que trabalh .. ram n 1 
Cllçao nao ~ tetuia veriftcado por eva.são do accusado, caso em que a demls
rão .se fnte. t""PS m~<ecs apo. ~ puhlk wâo dn M>nt rr.n. tram:p-orte de ma..terlaes para as Ob~ 
i . Art. 57.' - Nos termos onde houver um só tabelháo de notas a con- ~:~i~~m-:- faque-se a iniportanch 

1.;~~l:ci"o.º concerto dos trasla<ios poderão ser feitos com o e;.crevente Ju- ,Dos opernrlos da Imprense. Of!iclol 

effectlv~. ~~d-; e~s":'t!::i,t:s ;:::on~edferf~~~;~~~âo o:iofi:nn:!;gª:1~~ ;~!~~~~;:º ~;~:ie~! 
1
a ª~

5i::n~r; 

RECEITA 
S.1..lC:o do dh 10 do C;Jrrelne 
Rende"- pat!"im.cnia"s, renda do L}'-

ceu Pa.rahvbano . . 
Alfreclo P. d~ M'Jura, caução do ...... u 

contracto Pflta c01~e-rvnç.ão de v~ 
tracla~ no interior . 

Cobrança da divida activa 

PFSA 
João G. Plocke. ::,;2J'Yiços de 1tHu~t \_ 

mento da planta cadastral da ca-
pital . 

Alfredo P. de Moura. Eervi~ d·2 
conservação de estradas .. 

Antonio Gama, Idem no Q. do Rcg,_ 
mento Poti.iilil . . . . . 

Gaspar d Lima, Idem na E.scoln Nor-
mal.. . .. .. _ .. . 

Aloysio de Oli\· il'a, :idem na Est.acã) 
d" Srricicultura . . _ . . . . . . 

O m{ mo, idem no predio ~clar .h 
avenicta Duarte da Silvelra 

Eliad G ... mes. idem nos pred.1os es.co-
lares de It.abavana . . .... 

Samuel de BTitto ld~m no Thoow•, 
Santa Rosa ..... 
Pedro H<-~e indo. idem no G. E 

EJ>ltaelo Peesõa . . . .. 
José M. Pastl•h. idem na Dircctorla 

de Salld" Publka. . . . 
S.verino Hometindo. tdem no G. E 

Fµ'tae!o Pe""°a . . . , . . . 
f'irmuv:, P,.,relm e Szvenno Hcme"Sin~ 

d,o. !dpm no P. Hotel . . . . . .. 
Arlel de Farias. idem para Im1n·ene·, 

Official . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Vlet>nte Ielp0 k c.•. material forne

cido á Sec. de Obras Pu blli:as . 

830 

2-1-0:·\59 665 

~5.000.000 

705SOOO 
14-0$400 25 ;845$100 

266:30õ 065 

l.WO OOQ 

7 ;050 000 

1:000 oco 
487,GOO 

125$000 

346$800 

180$000 

4"0$000 

580$600 

500 000 

70$300 

210$000 

411$200 

3 :2518200 Já :871 700 !':ii~'."alo de wn eSC1evente, subs\ttuirá o serventuario o escrevente mats deD~:%~:ie~ qlle trabalharatn nas 

t Al't. 63. - Ficam "nnex&dos ao primeiro cartorlo de orphãos e au- r~~~la. pd~bl:fusm Pague-se a Impor- Saldo para o d1a 21 do corrente 

~~/~r1~~:n<;:::'~!'\
1
~;~~à~,id~~almrntc vago, os officios do jw·y e cxecu- De operarlos qu~ trabalharP.m na 

!50 :433$365 -266 :305$06Õ 

M•----·-·------
DR. EVILASIO PESSOA 

CLINICA MEDICA 
ESPECIAL•ENTE 
APARELHO DIGESTIVO 

·~rac:!':,1!!~ ,::.-:.~~: ~::.:.:"d~e':.~':.:~:;r:~::; ;~t!;:::..!"e-:e':leatt. 
Curso de npeciellução rom os professorct1 L. Sodrf e Veibo da Silva da 

faculdade de Medicina do R;o de Janeiro ' 

CONSULTAS DAS 9 A'S li DIARIAMENTE 

Ca<iela Publica - Pague-se a iml)Ol"
tane!a. de 440$700. 

De ooerarlos que trabalharam no 
Parahyba Hotel - l>a.gue-se a lmpor-

ta;;~\!ra~4:"1:?~e ll-abalharam na 
construocão do Pavilhão Sanltarlo do 
ParQue •solon de Lucena" - Pa.gue
se a unportancla de ll!IIIIOOO. 

De ooera.rlos aue trabalharam na. re• 
mod~la,:llo da. Cadela Publica. - Pà
gue-se a lmoortancla de 12IOOO. 

teuultorlo: Baa Baque de CHla,, 888 - Bo,tdeaola: Ba• J:pllaelo Pe11oa, '81-Tel, IO 
I 

E~laon=,~~ ~e p~~!iw:al:!i~ 
,------· I tanela de 8"800. 

tle operirt\>t que tr~11m iio 

deTJ1e
3
1.urarta Oeral do ThesotU'o do Esta.do da Paia.hyba, em 19 de mar90 

FN.nca Filho. lCaorlPturarlo 
Theaourelro 11eral. João Ba.rtlmao de Ba.M'09 

Predlo em que funceio.. a Dlrectorla. 
da Saúde Publlc& - Pague-se a im
polltanclv. de 459000. 

De opérarlos que trabalharam nil eatao'° de SerlcloUltura - Pawe·ae a 
ll!ll*tllnlll& de 40'ltOOO. 

'Dê operarlOíJ que tl'l,'balharam no 
dl!Pllllto 111111 Oltris Puliliou - Paaue-
• • ftllparctUlela a~. 

PI opçraiiol i trat»lllararm no 

Lyceu Para.hybano - Pague-se a IDl
))Ol'tancla de H7'000. 

Petlei.o: 
De Low1 vai de aouza carvalho 1.' 

esarlptW.lo d& Recebedoria de iien· 

f..~hitlo~~:ê=~r:ea ií 
ldaea de e119& ao requerente, pi.ra 
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O MOMENTO PQLJTICQ NACIONAL J .~~OR~?s'~~l~~~~E~ _ 
0 

tertdol •'""rv•v•,,•v·vvvv·vvvyyv,•vv·v·vvv·v·,• 
RIO. 19 _ e Nacional) - Houve RIO, 19 - O lntcrwntor ,Jurne,·1 ,-ciu pua esta ddndP ! DR JÓSA MAGALHÃES ) 

ina reunião. boje, no g-nbinête do mt- M1~nlhücs rouced·u longa enttn t~t Ant -hoo.1v ni, l:m l<:nas <ln proprlc- ( • ) 
::i.tro José Americo. alll comparecen· aos "Dlorlos A'soclu~os" 1 :ido 1101 ,. <l,ld<J s. 1 Xlllldrlnu. o lndldduo ( ( M f D I e o E s p e e l A LI s TA) ) 
. 0 almirante Protogene.s Guimnrães nas ele 1rflnco t'lo~to A ncção pn 1 no .. ,T 10 F'clicio a.g rcdlu "' loi<·(' u An-

ººos interventores JurnCY. Magalhã.es. tlca do ll.l'esl<1cnl,e Getlll!O Var•TOS. ' tonto Ang·l.o d C"no.l.ho, morador ( PAZ QIJALQU!!II TRATAM!NTO M801CO f OP~flATORJ) IJAS OCE, ÇAS l>. .. S ) 
e <'reclino Carcardo. Afy Pa1Tciro.s, frente dos dest1110.s nadunn s. n.lh. 1 OLIIOS, OUVIDOS, NARIZ I! G.\WO 1'1T\. ) 1\rneiro de Mcndonc;;J. e o represen- A se~uir. nqurlle eh ·te rle go\ _ rno O caso pr nde- ó. inimizade antt- ( Rc•ldencla r aua Vl•conde &e Pelot••· 24z 
~nte cto int..ervent.or Landry Sall~s, se reportou á pre •ntc..: ~ituiin1.o noli- ga, Qlle ·XJstia <'l

1
llt·c Ombo."i. I_in ... ~t Con•ultarlo a Ru.a Direita, 504 ]o ão Peaaôa ) 

d ú do de comparo:-c"r por nao tlcn conclulndo com e S'lS p·llavI"l.8' gum t.empo Ang O rlcnuuciou tt p..:, 1 70 
:: sfci~\ncontrndo~ o; 1ntervento· "Nós toct~s temos, nth~al: ~s o~o. ~~:n<L~ ';;i1~,\~a c~~~º~b~\ 1~~~:?~~~º~1~; ~\..IV'V '-1'-1'-1'-1'-" '-"'-''-''-''"'""' ._.,'""-''-"' '-""-"'-"'-'" 
res Punaro Blcy e Seroa. d~ Mottn. fitas _no Brns.11. Nnt1imos, ,1 res1X'1to, parux•, r-J1c~an o mcmcnLo du. ajUJ1t,a A CQNfLAGRAÇÃQ ASJATJCA 

Essa reunião teve oor fim assentar oplnioe:,; diJ.?:nn:s d~ serem respeitada~. d;;? contas I 
µontos qnc serão debatidos na reu- Fazemos dll I · aldn~e o ur~ig'o prh.v .. d1 o Logo u primnira luves.t!da O uggre-

~ão de hoje, no Pnlacio do Cattete, do no,so codl.Ko eh lco. N,to ._ 'mos Sf'- cUu. F 11do nu11,,1 d:-os m·1os, dt!lton n, 
· b a pre~idcncin do chefe da nação, gundas int,enço!S <.' aRimo:s ho.le com C'On prJcw; ndo abrigar-~· t'tr 5°Jnwn·ogado pelo correspondente dn a mE.'sma sinceridade com ont.• fiztm[)h Cfl~a d.o . tt JJJtr:l-0'. <k. J.ôsc Regir,., 

"A união", de João Pt:.S.sóo. o ministro a Revolucão. que cham n ~ Assistcncm para soc:-

Prose!(ue a lucta entre chinêses e japonêses 
Josê .A.merice r~pontleu aue até agora As no1.:..:1s pnluvrns den~m ser .iprP- oorri.;r ·o f n . ,. . 
te .sido mediador, não sabendo. d&.<1ui ciadas no que ellLl.g r nlmcntc_ r. prl- Tl'."l.DFJ)Or~~tJO pn.ra. cssn c~p1t'.'ll 1 

~-\eante .. se poderá continuar como mem em oreorruPatfY.'S pntllot·cn.) ele A11t.01n Ang"'lo. -lcpoJ.S conven~enti:::-

TOKIO, 17 - Informam de Kirin t.P:1 a entrt1rem em ne~vr1a.cõ s nestes 
que um d~lacamento japoue~ chegou cloi.~ ou t•c d as par, ti 1etlrnoa elas 
á C!-.Ul' úo df.! Tung Hua parti coop,xar forcas rnp1..,1Jnic1. {,a il.n:a d+' Sh..:n
na operncô.o ele l.-1rga enverK::i.dura crue gru .. 

~I. dados .08 acontcclm~ntos Que se ~~:~r. ~l;Abe~ni~:?co r de amõr p~lo :~~~:~ãi1~~:;} ~~r~~~~?.~-:n~e ~i 
vet.Tl desemolando no pais. . sutm ·LLiclo a exame medico e tomada:-; 

Acctrescentou s. cxc. Que tomaria 1 "ua ·. dccl·u"1cõc,; po1 re1mo 

s T::Í. emprehcndida contra os bJ.ndl· Jü rf!cc,ur•u-se nes.: sP.nt! ·o uwa. 
dos {t~ orc\cw5 de Uan~ 'fchc; Lln oue reunião em Shan, a .. ,;.,a r~ n ·a do 
iufcsrnm uQuclla regiáo. mrni.: rr:· brit.1 .. ,0.."~º nt·t o \'lC!-mi-

parte na reunião do Catlête. nn ollali· RIO, 10 - <N•clonal> - O prcsl- - ' • __ · 
dad" de delegado dç, Nortf> l' como sol- dente Getulio VorgHs. apos rt conft .. - . LONDRES 17 - Coinmunlcam àe 

Tokio que, nos melos autv!iZados, se 
annuncia alli que o l{OV :rno j<:t.pc,ne: 
telegrapbou aos EiCUS represent&uk 
em Shangai transm1ttindo-lhes instru
cçóes para QUC acc••item em principio 
a formula de conciliação baserid.a na 
resolucão de 4 do col'l'ente da Socie
dade das Nações. A's autoridades mi
litarf':'3 cabcrl::t resolver as QUe:>tões de 
actalhe. 

d
ado ,i.1 R•volllcã.o. <A Ui:lão> rencla renllzada rom os ministres e ln· muo \&A~T r~R CAUSA DO R~>-

- terYentorcs, partiu para Petro)J01i.5. tA (\\DO. - 2".i:rn d ido a ferro e a l1ro 

RI0, 19 - 1Nacionan - A.">'"e~ra-~.: União) ~~~~h~e~~;t:~'ll~~t}f~~~~t~º~ª~~-r~·~ 
~u~~u;l~ ;~:;: ~e f~ife d~ :~!~fi~~ RIO, 19 - <Nnciou;.\lJ - O mter- ~ r=~ um t.eutno para bota1· 

8 crise politica. está disposto a entre· vent.or Jur1:v·y Magalhfl::s. aue de·reria Devido á fa.lla de meios pa.m pa
gar O god:i no ao ministro José Arne- oartir amanhã. para. a Bahia, adiou gar cs t1 abulhaion.•:.,, acce1tou :i 

rico. (A União). es~ viugem. (A União, 1~~1;·'":ºs~~ ~u\a.fn;!f~ i!.-i°:ac1~~ 
~ _ . • { RIO: 19 - (Nacional) - Em nota alguns dJas, s.,Jon resolveu se apodc-

RIO, 19 - tNac1on~l) O m~r fornecida a umn agencia (,elegraphica rar do ten-cnc lavrado. 
ventor. Juracy Magnlhaes en:·iará ª1:'1~ o ministro Jo.::é Americo disse que ia- Como Jo..i;;é severin1 reclamru;se o SlL\NGAI, 17 - O chefe da com-
àa hoJe um tele,<f['ammfl aos pr~1es mais ouvira do pre~idente Gt:tuli seu direito foi f'~l)flncado e ainda al- missão ele lnr1uerito da Sociedade das 
gnuchos repondo os oc~ntos. de vista Varga.s que deixaria o e:o\'et·no. ooroun vejado p ... r um tiro de pistola, qu Nações, Lord Lytton, declarou QU'? a 
dos tenent~~· em face ~- athtude da- como sempre. ell'ê' estava firme com lhe d'''-\Íf:chou Sokn, cujo projectil commissao pennan:crna ne!.ta cidade 
Quellcs PolltJcos. ~ Umao) · àPsde aue &.sBumiu aquelle allo posto atgi,gtu um'.l perna d> espoliado. ::ité QIH"' flr.:ascm b~m encaminhadas as 

RIO. 19 - <Nacional) - Depals da 
reunião que t-eve no Ministerio da Via
("f-1.0. o sr. José Americo. em companhia 
do titular da Marinha, foi cotúeren
ciar com o ministro Leite de Castro. 
IA União! 

RIO. 19 - !Nac,onal) - Tem sido 
muito commentado o epitalogo dos 
proceres e-aúcho.3, redigido. de proprio 
punho. pelo sr. Borr .;_s de Medeiros, 
documento esse accusado de se reves
tir de carncter inam.i.stoso. t A União) . 

<A União), 1 traJ, ~u!~~;J6g~~hi~m~~~nd~o J~~~= negociações d" paz. ~ntrementeE. 0:) 

- rido, nbriu Lnquerito a respeito. 1 rr.embros da comml.-;<,a.o entender-se-
RIO, 19 - \Nacional) - DizE'm de _ inm com as auto1ida.des interes::iadas 

São_ Paulo: aue o "Correio da Tarde" 1 DESA\'IER.Hl-SE POR Qt:ESTOES afi:n de lançar as bases para a an-

~~!l\t~b!~~!tt~o;-~~~ls~~~!g~l)i~i;o~ Anton?-;E S~1~-'~~in~"!Ij~i Felmlo l ~~~~:::da confucnc1a da Mesa Re-
imp,ossivel s_ilenciar deant,e da tem- da SU\'a, por questões intimas, tra
~tade de insultos do i.ncrfre1 Góe~ ,arr~m violfnt,a, discussão, hontem. PEKIN, 17 - Itúo .. mações de ultima 
Monteiro'" 1A Unlão) pelas 12 horas, á rua Barão do Trium- hora proc ;;lentes de Cantão annun-

pho. ciam que a violenta explosão que des-
SAO PAULO 19 - 1Nac1011a1 1 _ Vendo que 8 questão tomava caml- truiu. hontem. alll. aur,tro edlficios ou· 

Foi susoensn a censura para esk Es- nho desogradaYel, 0 guarda de ponti bUcos foi se1?,nid;;, de um incendio que 

tado. (A UniãoJ ~fi~t;~u01~~~bftco: 0 c~~;;~~re:1u~ : 11~~º~~~~~~:rr~i:·is ':~~~0~1º~t~r~=-t~-

RIO. 19 - 1 Nacional, - Aoó~ a ciona.d~. &m cutrns con.sequencias. Receiava-'!e que hou~:esse numerosas 

nistru das r ç, xtei :or tlf" Chi-
na. o m,,,·c-'"r a e o ·:r,J.S delf>· 
i: lc . fic1ndc dfê.1I:1t1 en P c_.~a
~~ ·ei( o C'ue ~ top ni~ Jl}Illr se
nam gr:;ic, ,1 i.n. n- ~ r :ua.da e a -Je as 
fort'1.'l chir,c ... t-CTJ.a.m à.e pe
nr>trar no t,c1TI.t-c iu et s.cuadu. 

SHANGAI. 17 - As tropa . .illP"nê· 
~, s em opnR.rõe na a.1:ea. de Sl.Uml:: • 
roc'.berar: ord n."I P.i"'a fnt.!"ar,_m c.r 
acção quando i:: o .se torur nectC: .i.l 

como a.<:to de e_ -f('sa U'll COD"Jllll:'_ 

·:ado ba • , hoje pelo GU rteis e;cm, 
rR .,,,. ;apm tscs 1 zco..!, <·'."'êr que e.sa re
·OlucãC> de1l\a ele uma ordem do m'-

11:....t-erlo da Gu"r,·q ('ffi :'okio. faunc!o 
;-qrc~ 0 a1 a T'okltJ 11. dh·isão do g-e-

il ril Kemc:.i Ui· "·.a uma bigad:1 
mixta "'.Ob o comn1.<1nd.o t!r ,... nernl 
Shhnamoto. 

SHA1'GAI. 17 - Lo1 d L1,tJ:1, pre
:oide11t.n da coi..;;..;. ....... ~ão ca L4ra e , ?'{;., 

cõe~ aqui. lnv, st...g 11 o o_ acon...c:. 
mentos na Chn,~ e rn qu o 
cornmi~"ào desejavam , ma.1e .. ~ei: 
Shmwvi até nu- o w.ri , d:: r un 
das hostilidad"':- deix - de e •• 
Os eia commi1.s-o d Lord Lirt 
der-;eiam au:..::ihar o: ou · os r,pr~ , 
tant rn ut·os a nao 11110 mcw..... 
l"~ cntr. a ChiPn e o J.1pão 

RIO, 19 - Attcndendo á urgente re_união ministerial. o sr. Francisco :"iAO CHEGARAM A PROVAR DO \'lctimas .• l\s aut~riclRdcs locaes con;.i-
chamudo do ministro da Gll"'rra,' Campos, abordado oeln reportagem PRESU:-õTO QUE NAO ERA nuavam empenhncl:i.s na dcscoba,:ta SHANGAI. 17 __ A CO!llilllssâo d 
cheg-011 hoje, a esta capital. o gennal I sobre o oue haYia a respeito. disse: . ·-. DELLES do:) autmes da exrilo~áo Lit:;a d~ NacD(" mic~ou ~ l -u~- in··c~-
Góes ~ontei.ro, com mandante da Re- '·Tudo corre nnra uma ~olucão ~a tis- Flai~ci.~co S(?ar~ da ~tlva., L?w·iv~l tfgacões p ..r' iculare~ tendo entrado 
gião Militar de São Paulo. (A União) fatoiia oue- 05 sr.s. s~berão dentro '11- gf~~~ de :i'hv~u~. Lms Just1!;1° c 3 SHAl~OAl, 17 - O prefeito chinês em c0ntac;,o com l- ~ut-0ric!ades chi-

-:- P?U~O t.:m1.10 ~través ele u'a nota offi- raJn':.
11

~ 11~ Pl::~v~doq!er~n~aJ~; da cidad". senhor \Vu-Te-Chen. offe- nêsa.3 e outros '"le11de·c:.·1 d.l campanh'.l. 
RI~. 19 - 1Nac.1onall - O Pala- c1al . IA Uniaot I àe um caminhão deixara dentro -d.J ro::~et~ um j~ntar ~s membr<:>5 da com- militar Ma.~:. tarrL: lnspe{"C'tonou as 

c~o Rto Negro esteve hoje muito mo- 1 - Yehiculo, ã avenida T.:;iTe.s. · mis~_ao de mquel.:lto da So:1edad~ da~ ruilt:J.,;: de Cha.,.x: º' de ~ desenvolve-
runentado. conierenciando alli com o j RIO. 19_ - 1Na..ciotrnl, _ Circula I Qu~ndo pensa."\~m di\1dir a fidalga I Naçoes, perante _os quaes denunciou a ramos ma1·>1ec: combatl:.:) entre chinê· 
chefe do e:oren10, entre outros oroce-, a.Qui a noticia. de oue O tnter,:entor · iguana. a policia te'\'e denuncia _· 3 3.'.Zgressáo j!lpo~1es0. accentuand~ ~ue. feS e japonês s 
r.:s, o ministro J.osé Americo. e os in- 1 Flôres da Cunha embarcará de a,;ã0 facto, apprehendendo o furto I com~ as d~mais autoridades :Il:mesas 
terventores Jw·acv Mag::i:lhães e Pedro devendo chegar amanhã a ::!Sta capi-· cont_mua\"a .ª confiar_ no esl.?1nto de 
El'nesto. fA Umão). tal. IA União, PEQUENAS OCCORRENCI.\S justice, ào mstltuto mten1sc10nal de 

Pelo guarda de ponto á rua Maciel c;-enebra 
I ospo.sa, d. Crymll:le Aranha de Me- Pinh<'lr.>, foi preso hontem o indivi-

d~iros. duo Ar~tonio de Cun·alho, qunndo, em- SHANGAI, 17 - Infonnacões de 
VIA-JANTES. bna.gaoo, pronunciava obscenidades. / fonte iat>0nêsn preçl.sam que a 1.• di-

O joven José Evangelista Teixeira, . - visão e a 24.• brigada. dns tropa.:s nip-

FAZEM ANNOS HOJE: 
REGISTO 

GENEBRA. 17 - Segundo as noti
cias conente., boje. á 1.ard.€. em Ge
nebra a.: negociaçôes em Shanl?"ai dão 
.:speran~ <L' pr1,.lll1"1Jta reahz...'lcâO da 
um armist1cio ao qun.l succederio. a 
ceS")ação complt•t :i. das hostilid~des en
tre m. clnné~s e \ ~ Jap011ê. s 

qnr1.""tr1ani ta da Ernola de Artífices e ~ Pelo vapor ··João Alfredo" chegaram .Tam~m o gtrn.rda. d.a ponto, á ave- ponicas regrtssarão ao Japão a 18 de 
filho do.~. Jo,Coo Evana,el'·ta Teix.-i- ao norte mda Joo.o ~a Matta, intimou a CJ'lll- ahlil proximo. Lor,~RE. 17 ' 1 t 

'" ~ J . parMerem a . delegacia ée policia, os O commandante dns forca.s expedl· v :,, n comp <' a ce•,a-
ra, Hf'g"OCi"nte nesta capital. ~ oao Celso Peixoto de ~a&:oncellos. inchv1.d:uos Isidro Franc1sc.o e José cionaria.s niPonicus ~enernl Shlrakawn, ção da.~ l1ost11idaà"S entre os chineses 

À~anuel de Altneida OJive1ra Hosann. Dyoms10, que se 3 haYa.m empen.ha- ,,,a,,do,, ·•ffJ,.··ar 110· ·zona 'oc".ui,ad," pe- t! o.s J.lPvilt!..ES foi notic1Sda aoui de 
- A senhorita Erolhides da Silva r!e Oliveira Cosla. Hut!z de O Co.+; d 1 " ., " •· " a · d d h J Ge b 

Tho. alu1~na do Colleglo dc_N. S. d~. M:1nwl d<: Mcllo Azêdo. Osoi"'o. de.· cs cm ucta corpo,al. los ja.µonêoos urna proclamucáo em s:~~id~ : 11
~l~~ .:)e;~~'\~o~,n

1
~ n~~ec:~ 

Ne"es e filha do sr. Ant. omo Franc.· 1 Mello A.oêd A t 
1 

d • _ LUC1'A D~ MENORES QllC óeclara que ª ~nt-nção dos . .1apo- culos do Lb:a ,1~- r; ,cõ s a opinião 
lino Thó, proprie.tario nesta. .capital.. J-O, Oscar Tº~,·-,co.",.,.ºan<ol~ Me eMllo<!ll~ AIJ

0
·ª,,~.~ O uuardn de 1x11 1to :í avenida Gen(.)- neses l~or.tint;1a ,;;en ° em pnncipio.,d a de oue Ioi'B. cor. t· ta.do um nrmisticio 

... ~ " '"' ral o~orio conduziu â del<"gacia dois de entre_gnr a ~hina a zona occupa a enlre os dois lffll.<:i' 
- A sra. d. Rita Moraes L1m_a, es- Benigno de C::arvatho n~ruOt"e:;, QU< c_'";tav 'Ill rmp:."nha<los e~n 2 :l ndmmist.rn.cuo local. 1 In.terpf'll"' .. o no Parlamento acerca. 

posa do sr. Lauro O. L1ma1 residente E b lucta, hontem. nnau. l1a a.rleria A P1·opo.Jto ~º- recen_tt_enten:dtmento I d~ negocia 'êx:,l locaes, 0 minist:ro da.s 
cm Bonito. m ;:irrarnm no mesmo ·~pm· P r:.1 cnt.re as dele,n-1NX's_chmes.n e ;aponcs..-i\ RFJ çôes F.xtC"Ifo1cs, Sir John Simon 

Of:i portos do ... ui: Tcn 'nt-c ,José e. Pi- DISCUSSAO E CACETADA_ O'au- sobre o texto tht mterprelocao com-! {.i,ecla.rou Que ..,egundo as Jrúormaçõ~s 
- O sr. Pacifico de Moraes Luce- menta Junior, dr. Augusto Pimenta tor da procsa /oraqiu-se mum du r.:::soluçáo d.e 4 do cor:rente d~: r~1,;:•bidas µ . " .:eu departamento prJ-

Tliª, ftmccionario do Telegrapho Na~ José A. Pimento, Heitor e Pimentn. Por Que."'lót•s d familia disrt•ti:1111 SOdedn.dc das N~coes. prec1&1-~~ ª i ·"c~uem as co ~1e1.saç~.:, relatiYas á si-
cil)nal, em Esperança. LUi?: C. Pimenta ,Tnr~e M Mastrr acrilora.dAmtni-e, hontcm. á J11J <lo ultima hor:J, auc cs:sc resu)tado foi al- tuat'áo c-111 Ehn~ni. O sr. Simon ac-

- A senhorita Alice Fialho de Al- Lauro s. df' Mngnlhãc-;:. Rio. no bairro de Crnz de Arma-,, Ni- ~!pªi~~~~~t;~t~~n d~~
11J~~~~;1~.

1
:rt!~t!en~~ Clc~::~",.::!,º,",,rª"'1tn,.~:.·',nq,11,1elease '~u5;:ar

11
a
0
1
1
naucda,.s_ 

cnclo de tol e ,Jo é Fnu ·lt110 dn Si!vn. _.,.x,. _. ... ~~ -·~ "-' , 
meida, sobrinha do sr. Antonio Fialho AGRADECU\1ENTOS: Ia O di~cus.~M ~.f? O'U'tlando mais ~ 11_,1 prei:iencn do~ mi~,i~tros. d::ts oot.cn-

1 

vl.'5:lo nii~;.Jonica um&. buvaJ·:t mix~a. 
de Almeida, commerciantc nesta praça. Do sr. José Snn1· o de carvnlho, P- mais, Quando ntrnndo a tornar norte crn.s. com0 a urincip!() S-"' pro.pnl::u-a e:,tav~un sendo envio.d s p.1r;1 o Ja-

Sr. Assis Vidal - Regista-se h.oje a cebemos um cartã() agrad ... cend,:, 0 1 
~- n·1 mesmn, 11111 cunhado de Nlt:acio. E(.tc<:. se heYiam rellrndo depois_ de pão. 

da.ta nalahcia do no~ prezado amigo gisto do fallecimento do seu filho Arci- ~~ ~:~J~l~~;~./;ª;~~ ~ch~:1 
0
~:1,ti·:_·:t~

1
; ?~~· ;~t~~1~r:::~ os tleleg-ados clunê- ,r!~~:~~~i~~ºcte~~~~ a~~d;t~1::s~~ 

sr· Francisco de Assis Vidal, funcclo- son. occorrido hn diR.s. cm Cair.ára (!.., reEmlvcm_ ro.pld::ttnºnte. a pf'o de E·:""trange1ros qae O unico facto ma-
naria do 2." Districto de Obr3S contra -· E as im ns mio i.nvt'stin comi·.~ SRA 1'/'GA.I. 17 - As noticias dinil- terial que ch~ou ao seu c01U1-dmento 
as Sêccas, com séde nesta capital. CIRCO STEVANOVIC:f Jn~;_, Fn.u.,+.:1c em aucm dt"sferiu vtn- t!adM -pela imnr .. --nsa. estranR:eira no foi o e.stabelccimento de H('tu1y Pu-yi 

Pelo motivo, o anniYersariante deve- Os Irmãos St.evnnm·ich encrrrar5f') lentu. na11c1.d11. fornJ?1ndo-s2- antes da senti~o de que ttnha sido firmado o como chefe do E ·ccutrvo cio novo go-

rá ser muito cumprimJJntado pelas pes- hoje a sua ~mporaiu ne~tn capital ch~a:1e:::/~º~~i~licia foi instaura- :.~n;~~~;~;~t~-.iaponés sáo dcstituidas ~[~~~ ~~/!!f:~~~o~!~~~~csc:~~~n~~~ 
!oa.s de suas relações de amizade. com mais dois tspectaculos do lnanerito a rcsµcito desse facto. O.e; ctJru.!f...e.s contiuuam a insLo:cir \crno de Nimkin b.üxou um.:.i procla .. 

FAZEM ANNOS AMANHA: Assim, está annnncíada ~Jec·{'ic,na,ln nela completa rl?tirada elas forças ia- n1c,cão no <!'a 12. diz<:-ndo oue a China 
A srnhorlta Maria do Carmo Luna matinée, a qual Sl' reallrnrá .í.~ 18 h'J- GA B E L Lo s panêsas antes d3. ul>:rtura das nego- S? recusa a r::con1vcer o novo g-over-

Pr!i:oe, filha adopt.ivn do sr. Silvino ras, sendo organizado também um pro- ~~~;:Je ~~:ti1~~i para a assignatura ~~~ ~:.:tit~~1
~0°~~~:i~~od:€~t~ir ~~: 

F. da Co:.;ta., reside11tf" em Araçá. grammn especial para o es1.)f·ctaculo gestarle com relação a. e5Scs aconted-
- A tn~mnn ZuilA, fllha do sr, Zozi- nocturno, t{'nrlo como principal persa- B R A N e o s. ft TOKIO. 17 -- O minlstcrio dfl Guer- menlo:s' 

lllo G11rgel, conunerciante ~m Patos. nagem, o i,npagarel "Bebo". .. ra ridiculariza hoje a noticia vebJ'cu- _l:_C_O_>v_O_M_lZll--!l-F.-.lJ--D-lNR--EIR.0--
- A sra. d. Anna Alves Gonçalves, !ada pela ,wencia Rmg"o. se~undo " l'KEFl:lUNUU o Tll:LltGllAl'IIO 

esposa do sr. Rosenào soares cruz. re- ,1 RFVlSTA no v.-.no Qual os soldados àos SO\iers tinham ".\f'Jf)"I • • 

s1ctent,., cm Calçára. ~nr::'tra'!. ~~';:';u;,",. ~:i~~; ~~n~~~ni~ci;;,~;a'.un avião japonês 
-- A senhoril<> Abigail Lins Fialho, S.110 P,UTT,O O 1~ .. ::1lsl,e1 io arcresecnta que es.sa 

P:-ofessora diplomad.n. pela Escola Nor- Rua MA.rif'l 'Plt'lh•frtt noticia não tem fundam.mto preli.mi-

lhal desta capital. e filha do sr. José •nrmm.n -• ~!~~~~~~uf~rc~~ü~~~~~u,:i;~ 
~::<l~i.a1J10, funccionario federal neste INFORMES COMMERCf AES quellR cir'.:ide nem .,cus armlores. 

'.IIASCIMENTOS. os srs. Pires & Salles. atacadistas SHANG\I, 17 - Noticia-se Qlle em 
ru~~sceu, hontem, nesta capita1

1 
o de estivas desta prnça, nos communica- con:;-eqcnota. d-2 uma nova cooperac;ão 

n,-:c'::iº v~;~;;1;:sor:;~:i~:. ~~~:·io::= :~,;(',:tot:a~-:e~s;;:iod~ ;:~c:s~i:~;~ A Loção Brilhante faz voltar ª cõr ;~tr:~t~!F!a~:1r,:~s !;i~ p~:l= 
rio dos CoITeios dest,:, Estndo, e de sua Machado n.• 23. natural primitiva <castanha, loura, 

doirada ou negra) em pouco tempo. 

Commerclo, Industria, fl· 
nanças 

F.Xl'ORT,\CAO 
Durvaklo Ramí's Vllrandas - 130 

rol0s dP fumo ~m cord 
Ind. P .. ~1 1nlda.<. F. ~1Atarazw - 716 

caixas com oleo df~d(1'"iWdo ºSol 
L':V:lnlf' •· P 1. l~O ,vls. cem oleo cni 
de ".'a roço c1 aJgodM>. 

S /\. Wherton Prdroca - 111 !a,. 
dos de nlr;~dão tm pluma. ,-----------···-----------9! J ~~~-é OH.~tt~ ~õJm':.nf~"ú ee sl::~ 

• .... ,RI O/ d. • p O. C O ff C 8 l l O • d"l"1i.c,çiio Brllhente é uma formule 
Dr. Oscar Oliveira Castro 

l!X-ASSISTl!NTI! DA PACULDADI! DI! M!DIClNA 00 RIO ,;cler.tlf\r,a 10 grande botanloo dr. 
CLJNJCA MEDICA EM GERAL ?c!º~:i;é~_Jº segrt,do custou 200 0011· 

!~:~~~~t-~Jt!:~eG:~~~~fa!~dº!::;~!;1:01:::I,0~!:~t::u::~,6ªJÃ:tbº:::i~rl~Jtr~~:i:r::..: A Loção Brilhante extingue as cas· 
Clinica medica de creanças e adultos 

lnt'ra,.-Termelho e Lampada Kroma1er. P88, o pn.u1do, a seborrhéa e todas 1UI 
Tratamento moderao I por oloctrleldoú du aleoru do utom,\> 1 duodono, dytpopolu, 0011111, a.tfecções parulta.rlaa do cabello, a.s· 

prlllo da notro, lllrollam1Dtoo do rocto • omorrhol4oa, ~:.:'!'ºi,c~~~:·N~o~i 
CO!IIULTAI, dn 14 ú 17 dlarlamaa da Satíde Publica, e é recommendada 

Catuullorlo : Pre,a Moe~/ Pinbclro, /f, I' And11r - Telep/Jone 211 JW']('IA: prtnd,>ReR Instituto& de B.nrle-
III ao lltrlllPll'D· ___ _ __ 

CONSULTAS: 
Das 16 é.e 19 horas 

Tclephon~ n 281 

João Pel!lsóa 

Consultorio - PRAÇA. 1817 • 181 



1 A UNIÃO ..,,.. Do:mlnio, 26 âe iiíarto óe 1932 

REGULAMENTANDO A EXTRACÇAO DAS LOTERIAS 

O chefe do Govêrno Provisorio assignou o respectivo 
decreto -· A loteria federal fará apenas duas extracções 
semanaes, distribuindo 705[. em premios e será a unica 

cujos bilhetes terão livre curso em todo o pais 
o chefe do Govêrno Provlsorlo gra.lmente ~pllcado em obras de ca

,waba de assignar o decreto que re- ridade e lnstrucçllo, não sendo licito, 

t:ouª oext";f.f43d~ rfo1
asieõ'r q~~ ~u·á d-:;~

1
-~ d~~n= a:s::t?\n~ 

gt~te~hefe do Govêrno Provlsorio da :.~~~:'re~'f'i'~. ':,~~~=~t~~(~~ ef!el

!;7Plb~t:a <1~ ::~:pgn;,d~~:~; c~t. ~;:- !~/i~~~r~ t~~~~çt 
19.398 de 11 de novembro de 1930, e do profocto de cada loteria federal 

Considerando que a legislação ou estadual, arrecadado no anno an
pct.wi.!mente em vigor sobre loterias terior, devendo dessa distribuição par
é toja dispersa e em muitos pontos tlclpar, de certa fórm.a, no pru._nelro 
contradlctorla; . oaoo, todos os Estados da l!ruao, e, 

o,n.siderando que muitos dispositl- no segundo, todos os municiplos do 
vos, pela sua amblguidad!, se pres- Estado concedente ~n,de _haja estabe
tam a diversas interpretaçoes e geram l'c"unentos de mlsencordi.a e lnstruc-
frequentes duvidas e lides; çao dignos de amparo. 

Considerando que outros contra- Art. 13 - Sem~ que o Julgarem 
vêm francamente ao interesse publi- conveniente, a União oom os Estados 
co e á moralldM.e administrativa; e estes entre si poderão celebrar aius-

Considerando que, á sombra d~ lo- tes e co~venções para o fim de me
terias, outros jogos de azar está.o se lhor rea.Iizar quaesquer obras de cul
alastrando de modo altamente noel- tura ou a.ssi.stencia social de grande 
,·0 á economia privada. e aos bons vult.o. . 
costumes incumbindo aos poderes Pamgra.pho umco - Para esse es
publiocs 'o dever de reprimll-os, sem COIPO, fica o Districto Federal equl-
demorn: decreta: parado a um Estado. . . 

Art .. 1.• - Fica revogada. toda a Art. 14 -- O ooncess10nano de lo-

~;,~tiu e~t!fu~.:.'br:u!ºte~;: ~:J:'s ~~~:-lrseft~~~J;; 
dorava.nte a se reger pelos dispos1tl- inldoneo e, como tal, prolúbido de 
vos deste decreto. ceLebrar !"ais oo!'tractos com a ad-

Art. 2.' - Nenhuma lotel'ia, fede- nurustraçao publica. 
ral ou estadual, poderá ser extra.bida Ar!· 15 - E'. inafiançavel a contra-

â~~~~i!~ ~fnii:'.p'!.b~,:nrag1':,'; 1 ;~~~en;:\~~ = j~d~e d~lc~:: 

~!:: i,~c:;~i~~r ;~miu:~: :~·d~!!'.'\l~~t:l;"'~u=;~ 
gaz1.a. no prazo superior a um lustro. outras modalidades. 

Art. 3.' _ Nenhum serviço de lote- Paragrapho 1.0 
- Incorrerão em 

ria fe<'.era! ou estadual, poderá ser pena: 

ou o!!erecer 6. vendo. bilhetes d.e lo
terias, sem prévia. licença da autori
dade compet.ente. 

F.ssa licença sera. ennual e só po
derá ser concedida, sob a condição do 
licenciado não vender bilhetes de 
nenh,uma loteria clandestlri.a, estran
geira ou nacional, nem cautelas ou 
pB!pei& de qualquer jogo prolúbldo, 
seja qual !6r a sua denonúnação. 

A.rt. 10 - A in!racçã.o do artigo an
terior determinará a cassação lmme
diata de. licença concedida, com 
lnhabllltação permanente do !nfra
ctor par.a, receber qualquer outra ou
torga ou mercê dos poderes publloos, 
sem prejulzo de quaesqueT outras 
penas legalmente estatuld.as. 

Art. 11 - São competentes para 
conceder a licença referida. noo arti
gos anteriores os chefes das reparti
ções flscaes federaes de cada muni
cípio. 

Art. 12 - O licencia.do para vender 
bilhetes de loteria federal poderá tam
bém vender bilhetes das estaduaes, 
dentro da Jurlsdicção de cada Estado 
concedente. 

1 
PETROLEO 

·HAVA" 
ESPECIFICO CONTR,\ A 

Qt/'tl" DO C,\BELLO 1 
ANNUNCIOS 
Contra a febre aphtosa 
Sôro contra a febre aphtosa: 

- Acção preventiva e curativa. 
App!ica e fornece mediante 

encommenda o tenente Prado, 
medico veterinario do 22,° B. C. 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l maiar empreza da nmgação da Amarica do Sul 

fü1d. teleg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha. San toer::Selér.c. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

&~d:~~~ n!ª;i~[:~lde mar-\ !!~:~m d:O~º~~~TE}:!~. 
i;o, sair:! no mesmo dia para Nab!, março, sair:! no mesmo dia para 
Ceará, T11tola, Maranhão e Belém Pecife, Maceió, Baía. Rio e Santos. 

.~~~~';;·;~·~: ',.'~\.~~/:~·~~~~ '..: 1 
Nata~ Ceara, Maranhão e Belém Rec1ie, Maceió, Baía, Rio e Santoe, 

1 1 Linha. ll-4:a.náos Euenos .Aires 

contractado, a não ser mediante con- al os emprehendedores ou ban-
currencla publica, aberta com todas que!ros d~ J<)!lO; PIANO PARA ALUGUEL 
as formalidades legaes, durante um bl os que comprarem, distribuírem Eôl'Crado do nort~ n~a~~ll30 AF~~ S~a~çEo~l ealrâ no mesmo dia I 
prazo mínimo de trinta dias, devendo ou venderem os bilhetes ou papeis; 

~~J~!~;~~d~: 1::;=t!"'r:!:n:f:; te~) r.:i~~.,:~uº~,:1~'.rectamen-
dos proronentes. faragtapho 2.º - Penas: de seis 

Ar,. 4." - São terminantemente meses a um anno de prisão cellular e 
prchibidas as prorogações de_ ocm- multa de 10 a 50 contos de réis, 81),S 

tra.cl<>s. l em oomo as concessoes, de emprehendedores ou banqueiros, e de 
oreferencia em egualdBJde de condi- 10 a 30 dias de prisão cellular e multa 
ções, dev, ndo. para todos os effeltos. c!e 200 a 1 :000$, aos demais iníracto
ser ccn.s:deradio6 QOnourrentes ~ res. 

Quem possuir um piano e de
sejar alugai-o dirija-se ao sr. 
Frederico Reining, no escriptorio 
da C. C. 1. Kroncke, á praça 
Maciel Pinheiro. 

OPTIMA OCCASIAO - Vende-se 
a. bem a.freguezada Alfn!ataria. Vic
toria, ã avenlda Beaurepalre Rohan, 
~árn~. com com.modos para pequena 

~ra R_ec1fe, Maceió, Bafa, Vitoria, Rio, Santos, Parwagtá, Ant<r
ntm, Rio Grande, Montcvidéo e Bucnoe Aires. 

L1nh.a. S. F.ra.nclsco.Tu.to!.a. 

Cargue111 TUTOIA 
mente os candidatos á concessão, que § 3.' - Se os !nfra<>tores fôrem es
effectivamente houverem l!JJ)resentado trangelros, as penas serão a;ccresci-
proposta. com valor declarado, nas das da expulsão do territorio nacio- O pont.o é optlmo e faz regular mo-
condiçõas do edital respectivo. na!. vlmento. 

&per.ido do sul no dia 23 de mHço, saira! no me~mo dia p3ra 
Recife, Maceió, Baía elRio. 

Art. 5." .- Pessóa ai~, singular § 4.• _ Não haverá suspensão de O motivo da venda se d1m ao 
ou wllectiva, poderJ directa ou ln- execução da pena imposta por motivo I OOlIJJ)rador. Tratar na mesma al-
d1rectamente, explorar ao mesmo de lnfracção deste decreto fala.ta.rh!. 
ternP> maLs de um serviço d<:_ lote- Art. 16 - Em relação ~ loterias - Lin h.a. JMraná.os-Sa.:c. tos 

Caruueiro GUARATUBA 
T1'cS, r~spe1tados até a exJ?lraçao dos estadua.es não registradas ou Inseri- PIANO i 
respectivos contractos os direitos por- ptas na Fiscalização Gera.l de Lote- • • 
ventura adquiridos. . rias, este decreto entrará em vigor na Vende-se um ophmo pia-

Art. 6.º - Nenhuma loteria, fede- data de sua publicação ao passo que -
ral ou esta<lua.l, _poderá ser ext.rahida as regista.das ou ln.scriptas, o obser- no allemao, em perfeito es-
::n dr~~~ª~:-0 e~~~n~~J~~ d=. ªqi:~à~r !~~rt J,:O ~ ta do de conservação. 

Esperado do nortt, no dia 2! do corrente, ea!râ no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Rio e Santos. 

=:;:~:tenoh~~n=~~do 0fi};' J:s~ ~;"~~ r;toª .;,~~~tine~ ln.s- Vêr e tratará rua da Re-
"° cofre publico ou estabelecimento Art. 17 - eon.stitúe loteria prohi- publica, n. 0 716. A Compania recebe argas para Santarém, Jtacoatlau e Mam!oa :mRroªõ~~~~ cm Bdfm, e para Pclotas e Porto Ala~e a transbordo bancano que .º poder conoejente de- bida toda operação que faça depen-
ternUI1'lr ~ clifferença. verlflcada en- der de sorteb a acqulsição de qual-
tre a cauçao e o premio. qu~r ganho ou lucro pecunlarlo. 

Art. 7. · - E>:cluslvament.e os bilhe- Art. 18 - As loterias estaduaêS só 
tes da loteria federa.l terão livre poderão ser concedidas sob a condi
curso ém todo o territorio nacional, çáo e~pressa de se subordinarem em 
fica-ndo a circulação dos das loterias tudo ás disposições deste clecret, sob 
estaduaes circumscripta aos limites pena d.e rescisão de seus contractos, 
ctos Estados concedentes. que será declarado pelo govêmo fe-

Art.. 8.' _ E' expressa.ment.e prohl- dera!, independe!}te de a<:ção directa 

~{i~i~ ~=~~~e º~';'t!"'· tº 1:~: e ~-~r~~~êrno da União res-
rias ou rifas estrangeiras, assim como pons~billza-se pel;, pagamento dos 
a venda de bilhetes de loterias dos prem10s soitea.dos pela loteria fede
Estados fóra da jurlsdicçáo dos go- ra!. Pelo pagamento dos premios sor
vérn:s que as tiverem concedido. Aos teados pel~s loterias estaduaes, ficam 
\nfractores a,pp!icar-se-á a pena: ele l':,sp:>n.sB1ve1s os govêrnos dos Esta.dos, 
appi,ehan.são e inutilização dos bilhe- que as concederem. 
t.es e outros valores, de multa de 500$ Art. ~O -; São consideradas como 
a 10 :OOOS e de lnutllizacão de to:lo o SBrvlço J>:!'bllco as loterias concedidas 
material da loteria prohibida. pela Uma.o e _pelos Estados. 

Art. 9.• - A loteria federal ~erá Ai:t. 21 - Sã, lntranferiveis as con. 
effectuar, no ma.ximo, duas extracções cessoes d_e servlços Ioterlcos, feitas 
por l>.'mana, e as estaduaes, no ma- pela Un!ao e pelos Estado.s, não po
l<iillll, mna extracção por semana, d<mdo a. firma commereial dos con-

~~O::o&i~:efi:'iº:"5 d~ sJ~do<f! ft;,~~!":'"i;m s~;:~o ~1~n~odJ~ 
1.000 :000$ estas. o govêrno da Unlã.o J>Q.,er concedent.e. 
designa1·á os dias dessas extracções. Art. 22 - Para, todos os effeitos Ie-

en~;t,, 1~0- m!x::i!J~e~ll~~~ ã~ J'=~ d~~~~:. é con.sldera-
lJ's da 'cada vez, sendo a emissãó das Art. 23 - E' caso de rescls5.o do 
estadua,es regulada pelos govêrnos dos contr~to, sem direito a qualquer ln
Estados c,ncedentes, de accôrdo com dernruzaçao. por_ parte dos concesslo-

::w':i".;'~ :-~J'~"ã~v~=~~t; l! ~~~J.;,10
~~pr~i~~i~~~:. 

naturez·, ~ dos fln.s desse serviço. de pena especial estatuioo. 
Art. 11 - O producto liquido an- Art. 24 -. E' obrlgatorla a remessa 

nual de cada loteria deverá ser !nte- ao _Mlnlsteno da Fazenda de uma 
copia authentica dos contractos de 

As pessôas 
que tossem 

As pessõas que se resfriam e se OOllB· 
t.lpam facilmente; as que sentem o !rif 
e a humidade; as que por uma llge!n 
mudança de tempo flca.m logo com a 
voz rouca e a garganta lnfla.mmada · 
as que soffrem de uma velha bronclli; 
te; os asthmatlcos, e finalmente e.! 
crcançrui que são accommeotldas de 
ooqueluche, poderão ter a certeza de 
Que " seu remedlo é o JÇarope Sã.e 
João. E' um producto sclentifioo apre· 
sentado sob a fórma de um saoornsc 
ltBroPe. E' o tmico que não a.taco. o es
t.om,,go nem os rins. Age como tonl<>1 
calmante e faz expectoru sem to.sB!r. 
Evita as attecções do peito e da gar
gan ,;i,. FacWta a respiração, tornan
<!a-o mais ampla; limpo. e fortalece 
.., broochio.s, evitando as ln1lammações 
e impedindo aos pulmões a Invasão de 
p('11gosoo mloroblos. 

Ao publico reoommende.mos o Xa
rope São Joã.o para curar tosses, bron· 
chitas, asthma, gr!ppe, coqueluche, ca
tan-hos, deflWtOfl, oon.s~ e todaa 
&E dCllellÇU do peito. . 

:~;â~ cetb~ ::ri~m'l,ue i; 
qua.esquer m:xlliloações ulteriores 
que nos mesmos sejam introduzidas'. 

Mediante de.spacho do ministro 
será.o <,!ita.s cópias archivadas na Fls~ 
ealizaçao G<lral de Loterias. 

reit\~u!:"otr=õ: ~~t:: 
tes de loterias nã.o autorizadas. 
. Art. 26 - E' approvado e faz parte 
mtegrante deste decreto o seguinte 
ReguLaanento de Loterias, asslgnado 
:10F~=º de Estado dos Negocios 

.Art. ~7 - Revogam-se quaesQuer 
~~s~°f,;' ;:r 4~?.~tra.rlo, não attin-

Só A LOTERIA FEDERAL PODERA 
SER VENDIDA NESTA CAPITAL 
No regulamento do presente decre

to ficou e.st.<J.belecido, em seu artigo 
6. ', que só a bterla federal poderá 
venóer bilhetes nesta capital. 

No art. 7.º dá-se á loteria. do Am.a-
1.onas autorização para vender os 
s,eus bilhetes no Territorlo do Acre. 

A fim de evitar que as agencias de 
lot,mas se transformem em beJcões 
de loterias clandestinas e de venda do 
;;J~;do bicho", o regulamento esto.-

Art. 9.' - Ninguám po&ri expOr 

PREDIO A' VENDA - Vende
se a casa de moradia n. 66, si
tuada á rua General Osorio, jun
to á egreja de S. Bento. 

A tratar com o dr Irenêo .Jof
fily 

A Sociedade dos carteiros da Pa-

As reclafflaçõa de faltsa e awriaa e6 11Crão aceita, por ..,. rito e 
detilro do prazo de três dias ap69 a dcacarga. 

Para Oemal• lntormaç6ee com o •gente 11 

EIASILEU GOMES 

tm-!!orio ;!'RAÇA IIACIEL i'lNIIEIRO N·• J 4. 

Armasena: t•ra~ Ili> de :Wewembro 

fO N ES { ESCIUTORIO 38. 
.UUSENS. 53. ==== JOÃO PESSOA Compra-se uma casa I 

~~ ~~~re!!~ ~!o~\t •••••••••••••••••••••••••••1 

~~~1;,eM~!i~~!/'i>~~\:1t 
Mllguel, pêde a quem possuir UmJa 
casinha em qualquer das ruas Indi
ca.das e desejar vender a fineza de 
dirigir cartas ao seu presidente, na 
5.• Secção dos Correios e Telegra
phos da Parahyba, declarando preço, 
cornmodos que po.ssue, estado de con
servação e rua. 

COFRE E PIANO 
Vendem-se - Um cofre 

"Milners" (212) PATENT 
e um piano do fabricante 
Chappell & C: (London). 
Vêr e tratar á Rua Direi
ta, n.º 290. 

PIANO PARA ESTUDO 
- Vende-se um piano fran
cez, em optimas condições, 
para estudo. Yêr e tratar 
á rua 13 de Maio n.º 394 

MOTOR DE 9 CA V ALLOS 

Vende-se um optimo motor in
glês, marca "Victoria", funccio
nando perfeitamente, a kerozene. 

Preço baratissimo. 
Ver e tratará aYenida Brandãoj 

Cavalcanti, n. 299, Campina 
Grande, Parahyba. 

Importante Leilão 
DOMINGO 20 DO CORRENTE. A"S 2 HORAS EM PONTO 

Na pensão da mme Vicentina, que se retira para o Rio de Janeiro 

AO CORRER DO l\IARTELLO 
Praça Alvaro Ma~hado n 55 - 1 º andar - Pelo agente DELMAS 

TUDO PELO QUE DÉR 
Discriminação - 1 cama de casal, com lastro de arame· 

1 guarda roupa, com espelho; 1 penti~deira, 2 mesas de cabeceiras: 
1 hidet, 1 divan, 1 biongc,, 1 columna para abajout, 1 grupo de vime, 
com 8 peças; cadeiras de junco, 5 mesas quadradas, 1 mesa redon
da, 6 cabides, 1 aparador com pedra, 1 guarda comida, diversas 
mesas, quadros, louças, talheres, colheres, colchões, abajouts, 
cachepout, baldes, jarros, bacias, estatuetas, lavatorios, espelhos, 
almofadões, encerados para mesa, tapetes, capachos, louças de alu· 
minio, 1 chapeleira, mallas, candieiros, plantas, 8 orinóes, tampa
das e um lote de bebidas nacionaes e estrangeiras. 

Praça AI varo Machado n. 55 - 1. º andar 
ONDE ESTl\1ER A BANDEIRA DO AGENTE DELMAS 

Quer V. Sa. 
fortificar. se1 

Use VigoDJll que é o melhor 

fortificante para 1111 pessôas an•· 
mie,.._ aervoua oe enfraqueel· 

das. 

O Virona! fortifica o unpe. 
alimenta o cerebro, tonifica o., 

nervo.,, abre o appetite, robll.1""° 
o organismo. 

Vlgonal , 53 % mafs rl•o eDI 

nbstanclas nntrltlv:i.a que 9aal· 

quer outro fortificante. 

Alvim. & l!'reita 
B. Paulo 



A UNIÃO - Domingo, 20 de r.ia.ço ée í932 5 

T ranscorr.erá 
amanhã o 
nnn1versa-

irio elo tenente 

Othilio Ciraulo. 

auxiliar dn Insix-
ctoria de Tiro..c; ela 
7." Região e ins

truclor ds E I 

M. 223, da Acadc-

mia. de Commercin 
"Epitacio Pe.'SÔR ., . 

o esforçado mi
litar desde muito 
vem pugnando, de-
,·atadamente. 

Intensificação 
tx!a 

d8' 

sociedades de tiro, 

motivo pelo qual 

os nse:rvist'.lS d::i 

turma de 1930, da-
quelle educandario. 
vão prestar-lhe si-

gnificativa home-

nagem. 

A fim de levar 

a tf"zito e5.)a m!".-

nif.:·sta·; 10 a turma Ttncntc Othilio f..,'jr.:1t.ilo 

s.2 reunirâ na resiúmda do sr. Henri- 1 19 h, rn. c~m d~stino ao domicilio do 
que Chs.kgr~, á rua Duque de Caxias J natnliciante oncio 1ne prest.ará a ho
n.º 519. dalh sahindo, incorporada, ãs men.9.gen, n que se propõe. . 

seguirá para a tinturaria, ou serã 
levado pa.ra. n tecelagem. N(') 1 @

so, é rnrola'lo Pm l'normcs car'l"'\tels, 
e {',rt-:-.. ?ão iJ:> r,or ... ~ cald.,ira.s con
tendo t :nta'l di.9·0Jvldtts ~m agua ::J. 

~:r~e;is ~~nf~tSCf;Mf.r:~~~ ~;n,e~r~ 
lílvndos P p stos parn erixu1Tar. 

Depois ck enro1ado em. fu.-o::;, o i"i.Q 
erá rpmettido para a tecemg ... ·m CIUe 

ó feít;.t ,·m g-1 -inrl.t5 tear . .:s. E ... ta pa.it,e 
1a manufor.tur9. dri, faz.enda;s P!i11.ifl. 
~ividlcln rm varia~ ~eccões de CQn 

~~:lt~Ailetr~?r~~. a Anr.t~~~i ~n~l~c~; li 
preparam ,;:;; a,.t.h,· s. {" ... dh1:1rlos é .,. 
chrtm"'.'1,da "escola", pois al1i se !m·
l'l'am . os bon8 op?r•l.rio!- d,e ama.nhfi.. 

T,e,c1da a tl:l.7.f11'1n., strá ··ng.::mrn.a'la. 
c::1s.~ando Delo tanque de gommf-1 <' 
dah1 parn o, cy!inct·-,., c-•c:c:1dvr.,; 
'lllf' ext....,..rlm ·1.! :"!1 alh t mr,"'nf.1.1···'1 
~· enUio ciob1adn er., rrça"' ,. err.~t-
1dQ ~1.0 TJ'l · r(·.ad::.i 

~-; fst.abekctm ·nt 5 pnn. ~ fab~·L 
caça.a d.e t.c:lha~ e ti_icllos disr,õcm de 
_c-pJ,rndidos n!.i.ChinL,;;m:.=., Ond~ é 
pc.,ta a nr~ilJa, c;ahindo :..-..:; n oduo:t..a5 
em es•.n fo <i-c. cle,rois de S€..::ccs. se
rem oostos em ~andes fornos 0ur C''

~irfham para serem empregados nas 
d1v.ersg,s construcções. Entretanto. 
oomo GU'3: de134fi:ando as grand-es lo
comotiras do tnabgJho, vemos ~13.
quelle mfsrno Local, as mãos oo.ckr,_ 
t.es e morosas rlo 01>errlrlo lab-0,1380 

Tenha juizo 
CASAR DOENTE 

GranJe namcro de homens cas.J s qc~ 
~m solteiros adquiriram doença, secreras 
t1caram com elas noricas, eis a razão ço 
que ruitbarcs d~ st nboras 5,.f,em ,e , 
~abtr a que atr1huir a cau ,a c!~~tcs ca '>3 

P1a recupera a f>Úd< b»ta 1 vidros d• 

Com o ciru uso nota-~.e em po·1cr:~ dias~ 
1 ° - O 5angm. J r.-:p dt 1mpurezz.5 e bem e~1ar em grr~I 
2.º - De~aparccimenil_'I de rspmhds: f:cz4;>ma , rrurçõ'43, F'i "'Unr~i1.·º, Co

CGiras, ferida'i trau\ Bouba,c-, t:tc. 
~.· f)es.~;,,. f'Ct reoto rr:irrole.?o de RE.UMAT -·\\0, dlr~ dog c.s os e 

dô es Je e. bcç..t 
4. 0 - Desaparecimen o das iTti: 111f·:.taçPP'J s1•i11hC'8s e 1:o te.dos 03 • c

modos de fundo < f1l,!1C<' 
'>.' - O apareil'o g,.1,0 in e;tin,I ptrfeitc,, po e, Elixir 9' 1 ~0 ibc 'l 

escomago e não contém 01 t: ,te. 
E' o unico dcpur~tiv'- CJU.c: ten, s' tad 5 co, Hosnita•::, de e 

C ali5~3'- dvs Q;hns e da 01 ... p.:=Ml!o S t1h11t.: .• 
no grande afan do luto. pela v'.da. 1 

da~~d!ª·~ri:i~/~e
1~~~~~l:~.;g~~~;: o NORDtSTE E A AÇU- ~··~::;ci~ 00

c~~ni~~ cr=~~ 1t {) 
~1~~~o.ª rin:.:~ tj~3 c~~1lªf~J~· o ~ 1

;: 1 D AGEM !ici~:t~~: :~'~·~ !~~.:Jj) 
d~n·e.mento p.: c;ici ~ pu1. as CO!::stn:.c- As Obra~ (?ontra as Sêcca.c:. de1:e- ccmrnissáo constituiçát) justiça El'-
çoes. rlam oonst1twr. principalm.ente para nado conforme parecer n.º 579 e 

Oort.'1.da, Rio Tinlo, n,,lo r o de os pa.rahybanos, 1mmediatamente pre- 1928. Traz.endo m,;di<ia ómente v I'
egu~l nome, p!t~!Slle um pequeno oc-- judicados pelo borriYel phen::meno, 1 tag-ens- ca:•orics vem e r 2.~h pc -
t::> tluvial. ao qual a:p;.irtam sóment- _ questão unic:i.. , turbar e onerar e m~1 s_m or )
as embarc:JÇÕ3s de P?QU?no ca~a.jo. l Não deixal-a, como succede, ã mrr- ve1;) a.gu nacã.>. Rec r r-,.. 1e-
Por e11c é leito g::am.l" parte do ._~vn"I- cê Jcs escriptorios e da burocracia. Vl.\..".:J e-sr nto vo.... eia _ gi 

lnstructivo e agradavel mei!to nas vias ~E:h'·acs, e uma ~m. ~~~c;~ct~-5~~~~;~~~ 0t~d:stL\tl"~~= · V::i/ªq~~én~, ~~~~t~~ ~~ê:!i~ ::.~ ~~~ ~~ 1~~~~;çi()f3 
_5a_:.· ~ª.1f"; oer11i. 

passeio a Rio Tinto :~8:'°es~~~~ma:squ~ª~
5
,f~f~~~. -~ tos elo Brasil. ministro da. Viação. façam o milagre v~ce-p1 -t .., , exe >, He-.or 

DPsignscto o dia. 6 de novembTú HI.. lag:runas choradas pela saudndr do., nãe; ~~a. ~;À~n~ a~~~c_;~ ~~~ªTh~~ ~.eS ~~e 0m~~,f~~~. ~l~~~~:':mcl~ G~~·,. pri~r. ______ r,.., FlZen ~ -
ra um.a excursão a Rio Tinto. âS 5 tempos idos. Os r-difidos a.rruina- po~sur- un.1:1, capaciê,ade de 4 200 problena secular! R.10 - T _m ndo cont.:c~m.P.i:.> e;,. 

e 15 minutos da manhii .. já r? acha- ~~~~~!~ ~8.,~~~:c:. ;~1! €1:e:e!~~~~ operarios, e t~ma pJpulação de lÚ>OO 1 _Ccnt~a SB sêccas deveríamos tod~s 1i.l!toriz::.u e:,:_cu~o r:>-~lliJ.l!l€nk 1 

~~o~u~i~Y:ec1l~r p~!ç.aEs~;tf ~rr!\ a~paxec-zrã::, · ~;~:1~~ e eri!º~1~i'zacii~~d~r~~: ~~nt~~
11º\~r':·ia t%~v:=~~~~ ~~t:n~~t"1_~ ~~~\~~~!L~;1~ i-~ni~ 

alguns pr,zfessores, e a ouMi tota.li- De "Mont.e Mjr''. cs nossos ,Jlhos rida-de, comm~rcio, !!queza e induS- , fre_ntes umcas~ fundar assoc1~s d1da .PreJw:aca mt,ere.s.ses s~os ir_
dade dn.s diplomnndas d€ ·1931. A ci- têm .o:!-{"asiáo de vêr um dos mais tria. i CUJCIS coi,x>s directores, sem iatos. dustna rom..i1-~rc10 porque 1dea con
da,de est:l.·"a em completo .silencio, ... f·,?rm{c::,.f Ç'Jincis que. p.:r vcJnttrn.. Embeb:d-os- na coi1t:1r.r.JJaçáo destas chuves5e ou f~ sol, cuidass-em do gresso não Li .s1!.j,zita contrac~ -
ainda O astro rei não a tinha ,:nvol- p~wu a natmeza a.IJiada á arte ·~ i maravtn-1.~s. rapi:b r,,:issôu para nós/ flP.g:llo e do:5 flagellacbs. ! gu. ros tal. fo~1lidade 1~te. iramcnre 
-rido c:.:;:n os seus brmf?.zeJcs ... aios. sc1e11e:.a do gr~ndz wvo germano o dia 6 de n:::vem~Jro, e, 1eJ~:lls de as - Nao se deixar ,a> Deus dará, com- <f~~nhecida. outro.:_ ll)a.lStS . ~a.e~> 

A's 5 12 tcrnám,:,s os vehiculos qu? unido com cs habitar..fos da te,:r:'I. d~ ststirmos um ens3.Jo da equitação. re- • pletamente aban::io~~.os açudes co~o ~cn~iata.do _commi.~o C ... !L..<.tih.li~) 
nos dr.\1am transportar ao gTand-2 Vidal d,e Negreiros, da nfüs~ heroic.1. tcrnámcs âs 6 heras da tard.a, '1".:> o de ~oçc,s, de Te1xe1.ra, p~cmhec1- Justiça f~,11.ao "l conforme pare~r !' 
recanto do municipio d-e Mamangu.a.- Felippéa. Aqui, o panorama àas rua~ clube familiar. Já. 0 -0 1 se di:"ita\''l dl?5 a~ dos quadros of.a.1c1a,es das 579 _d-e 19_8. Traz-en~o medida som" -
pe. Puumo-nos a cr!minho. P~'.lco: bem alinh.a~as que circundam as ~1- no horizonte, rnvu!v.enrl'J a terra cv!11 1 S~~s. .. 1• ~ • te ,antag:ns cartorio ,~em en!retanto 
nti.nut.os d~p:,is e.>tavam-a:=; fóra dz tas chaminés que. fumegantes se ·)T- cs seus u'.timns raie~; cs .':l.nima~ P"'.'~~ wn~ fats.doade tal so mesmo pertu~bair ~ on :rnr ~om.merc10 s,"'m 
<'.apita]. e tinh'3mos C",.,c.11.s'..ão de oon. euem p-3.ra 'J ceo. Alli o rio qu.e d·:-sc? pro~u:ravam "t:ousad.3. e cs pa....~ri, ª· c .. nJugaçao umverral - uma es~- pr:Te;to a,~ _na.ça:,-: ~rrem , 
templar os bellos canna.viae~ das usi- de um monte que oont~m tenas :er- nhos cantavam docê e saud~ent·~. cie d~ gueri:-a de 100 annos na. ex- el .. \a,..o e5pir1to v.~oa mmto agra
nas das varreas do rio Pa:ahvba. rut(inosas. dando á agua Ufü.a ;~olo- despedind.o-z-e do dia.. Também iá pressa.o lapidar_ do grande Eucl1d€s. r ~:nd.~ - prc· iden~JS satisfactonas 

Pouco ant-es de 7 112 ·:::l1.agáro('s R ração amarel!-? .. cla, fa-undo verar era chsgada a hon. d~ ncs despedi':-- -:- c.i oollabora~o de tcdos quanto ! A_L\, .. ncio.s.a.s ~aud~s. - Car~os Oe~-
Sr,..9..:. onde nos esp::-rava t·ma com- nome ''Rio Tinto''. Além, ondula.rr+,es ~~cs do _.gran7~ 3rntt,_... lndu:-;t-~ial que ~~~m a fellcida.,Q_e da. tecTZ rv)ffi- ~~; i~~-e:<;;"~~~fr~ =~~ .. Bet-
ml.ssé.o de proffssores . Depois de oitcfros. ~ que s-2 .c;u:::.c3"':izm valJ.es ,~ 1 _-s ha.~10 <:_e.x~do a 1;1eihor 1mµ,:es.- A!ti li.ca, portanto. lançada. R. idea ·'Exzr . ministro Vis.çá.:> _ Rio _ 
cn~tn. c.~rrJJ'l"a, pro.seguimos a nossa p;>quenas montnnhs:i.~. rorôadfts ~-~ sao, qu:r .P-10 ~.-ato f.1.d":}W-> e g,.~t1! SEBASTIAO JOSt: Pe:jmo..-. pa:.ticula.r at~:nção v 
,ria.gem. e, ás 9 t:2 p~~a-.;amos !)Or luxurhnt~ vegeta.e.ão r. r.i.r,.9..-S pasta- au.e no..:.. tmha .. :.:i.1o disp .11sedo pdc · sencia seguinte teleg:r t 
Mamanguape, uma valha cidarle já I grns. r·:epres,entant.es 'd'a_ raça germann A .. - mcs tran..<:"ffiittir P'"esid:~ ~ 
em de"..adencia. Scb o P()nto d.a v'.s a da iIBt.llJ,,_ qun pela _saW..<óa,0,00 de que vlnh<~- ~ssoc1açao Com1nercial ministro Fa2enda.. ~ad" a.;ru ica, 

Com mais .alguns instantes. ~~nti~- ç~.o. Rio Tlnto está bastante a<lia.n- Jl"IGS pos~mdo.-;. ilú.L" fahermos que em A resp"'iC-O ela reo""nte autorizac;à > so interesst?" tão jtlst'.l recl~~? ~ os 
mos iun amb!ente inteira.mentP. novo: tada; JJ.'8ç_';S'JC e.~.::.tJ)"F. n"antidas r.f'Sl::n'- 11-·5W :i;:$tacio .1á .cie f-nccntra um .r~- do sr. ~illistro da Fa~nda, mandando r pc.nt.'15. Tcma~do conl1ecimento ~1~~ 
é que Unhamos ohegado ao col<n.~l ctiva!nenl-e p·ela 00Jr.11=anhia e J}e;c, c.ant,~ t.ao ('JJct; d,e -, 1dn, ordc!!'t, C'lVl- pôr em e:xecutão o regulamento dts: tro Fazenda: auto1·.izou execução regu
oentro tr~ai.."Tlanguauen.,,::e. ll1."'la c,om- E\todo. 'Pl.m(!Cl-Onam em predk,s prn- hzaçao e t!aballi.~. ..,.... . regi:;;tos maritimos em cartorios. o [ Ja.m12nto ~istros mruitimos cartcrtos 
missão composta de ch~fes da grs.Il.- \.,.:-ks, muit.'J bem o!'!?a!li2ad.cs, ,::, ,..,m M~rgn.lhaj~ n:sk's ... ~ ...... es. __ 

1 
:;x:n.:.a· sr. Carl.:.s Oe~li, vice-presidente ~m data vPrua le-!JlbramJs \·~sencia se 

d.e Ern:pre~. Ui.""11 grupo de E<lu·.:ad:;- um matPria.l didacttco d ... utimeir.c mr r,itos, qu .. ~ndG ~ó fü.:o_ting-u:_i:1,..nOt, a.n~ ex::-_rcicio, e R~1tor Gusn-;.ão, 1., secre- melhante medida prf'ljudica intfresres 
ras, com os respectivos ?duc~ndcs, ,:,. :Jrdem. Em n:.nhunw ,:>U1ra Jcc1!"..-:h- abo~da C~iesk·._ mcnté<s d~ 1_n~v-.:.r · tano da A5.S()Cia.ção ccmm.ercial ex- segurrn injt:stria. commercb por 
uma banda de musics aguard"VJ. a d~ cl-o F.c:-t1do, r~ mesmo na ca1J;. a.qm ~ e n.1~1"' mrucr} .... ~ª,dos _?e sc.m~H- P-ê;liram os s-eguimes telegra.mmM: 1déa congres.;-o não foi sujeitar cont~ _ 
nessa chegado. Deixando os aüt'J- hl, t.erão as ~rhnç-as. opportunid:if,, lant.s estiell~iS, p.c..:duz.mdo wn rr- 'Dr. Cn!tu1io Vargas Chefe Govêr- e~-, reguros tal formalidade intei _ 
mcv~is. fornc5 conduzido~ para um d<> estudar melbor pelo m::'th:;.d.o in- ca.ntad'Jr effe1~0. r<.t~numos •) C..'\- no ~·o,isorio - Ri}_:_ Tomando co- ~e·it, de.sconhecid1 outros paises f~
clube familiar, onde t1v{mos u.110 tnitivf), t.lo p;~c~:miza-Io.s r,?.1,c-, l('T'1-:,. tnlnhf! da. no~a cap.t.al o~de r-hegt - ~1€ ·1~nto mmi.str.') Paz-enda aut')- e~> ,. ,ns_tata.do c::mmissã~ oonstitui
magnüica rece:ocã.(). Dahi s2.him::- d~ .. p~u,;~a·m::zl ,. Frt;"'l'"'L Têm. ·'l~ mo~ as. 11 L, rln n Lt"' t ·annd:> ac:: nzo~ execução regulamento registos ç-.ao ,1..u::t!ça senado oonform.e o?rec-
em excursã.o pela cidad~ que, omt.o- t-~m at rt.o ~ r..c vurehet1..siv-el, o livn ma1s nva.s saud3d~5. mantm1os caj·torio data ,·enia lem- n: 5';'9 de 1928. Tr2.zendo medida sór_ 
r.a. a!nda muito nova, e floresc.rTltlS- \'ivo da na.tureza. c~m a f~·ande van- Nonmbro de 1931.. . . _ A brs.m::s v~~ncia. semclh..'lnte medida mente ~antageru car:.Orio vem entre-
~ima.. Esta no;, p-roporc:.Onou um1: ta.gero d':' p:ld~~, .. ·m pl'""'t~nc:ar tO(l·a." CJoUJde Nena F1~e,rct1-0. prehdica mtere~s.es s:: guros industria tanto pe1.i.~rb1.r e onerar oommerci 
sensação bem differente da re_ as t,·íl.nsform:1r.õec. J)O" qU? pa~.'ia ? ~3Tn p:0ve1to algum naçã). Recorre-
de do juizado. ~lk,cada no .('opé .. -1,:- m1.teriR. prima. e:m f,O l~rq,tanclo dr p A R T E o F F I e I A L ~~.~adEe-::~n-addoo ep,:proirvlltdoenvcosse,.-as ns~ªtis• fn_;;_Ut.~º-
uma colin3, a natureza e a tnao do 

I 

veEtnario, c..:,ndruc~I:..o de ..::usas. mo- ~ ...,..., ~ .___ J 

homom juntaram alli qua11;to se po- biHn.rio, (!te. B~m d:• p~·rt.:'l vêm r,{JU:<' (Concl11são da 2.• pagina.: Pl"Jrt nci.i ,; .34GC'.,S{)I) ~:.!s. Att.:nci0;5:Js saudações. - <;ar-
deria desejar d'0 bello grac1000 e ·~n- são nrepa.radqs as fa7!'-ndas dP- qu: t.ratam-:,nto df' <s:aúde com os ,., ·v 1 . . Qmh, vioe-p~sidente ex:eI"Clcio· 
cantador. <:" utHtzrim J}'lrD. a sua inrlum,ent,arirt mente - na forn'a da 1"i ~ - . n, <?arlos Guimar:i,..s po•· l'!'lnterrn.es I Hc1tir>r G1r1smão, prnneiro secretario'; 

Nos arredo!es hã. denc;as f!.nrestac desde' n pre-pal'açà·::> do terreno , m 
5 ~ i.: • lornecldos pa.rn as Obras Pnbiicas -

d . i ct 11 t . ... Decreto: 
1 

. ,. P~gue-se a inmortancia d.e- 1 :269$300. o D L f 
i~:m;f~~~m d~~i~~or: ~:a~il~~rC:~~ ~~e ;~od~~~~~ a O&e~!~~~e°u-~ :mi'J~~::= Sl'~ori:ii:~~Od.:et~.o~::~~~-~'~f~~

1
ç;a~~. [e~!ço~lf~;<1~o:~~:~~oddeeMesotur1a.:aps2 era r • us osa 

quer pa,ra as C''.l!lstrucçõPs, ouer 1)91'\ quen~m.:mte o olgWõ..u, até ·.'l tecl1o t t t d d da 1 '"' v J. 
o consumo fabril e particular. Aquel- prc,npto. ra ameno "sau -· ru, lorma e,. "ague-se ª imµortancia de 7:050$000. Cura a dôr de dent 5 1 
ia soberba flora ccnstitue um verd'l- Possut' a c:mmanhü1 irnpcrt&ntes Contas. . . D,::, Arwl Fa.r;as por .services photo-1 t · e em m nu .. 
deiro àia,rlemq ve.rdejant.e da bella fabric,3.s de t:c1dos. prOO.u~tos cera- De Se~rermo H?mesm:io dos Santos i;~rJ.i:,hicos feito::;- para a Imprensa Off1- o~.-Cutdado com as imitac;õeg! 
I<.to T~nto! A terra. é fertil e abnn- m1c..'1S, mr.w:'is, gelo, etc. Quanto -:, por sci-viç_os realizacl.o~ no Grupa Es- cJ,11 - Pague-.,;;e a import.ancia de . ' E . . --
dant,, de a,p,as . isto. muito ])()''"º :,s50 dlzeT. l),~ÍS colar "Ep1ts-c10 Pessõa' - P ague-se R ~11.200. stahshca de exnorta·a-

além de s::r ne~ -.,sa,i~O um minu~i06:l imp0rt.nn c13: de 79$300. L'" Joila S".'rrcJ.nn de Andrade servi- r" ~ O 
No cimo da colina, ha crrca de fül: c~tudo sobre as mnchln:.is. uvemcs l ~ G. Bmter por _mercadorias ro:·- ços par:i: a Secretaria. do Interior e do Estado ~~":im!!i~B. ~~!~;~.m.a~a J!s~;~00; 1.r-2na_c; algumas horas oara V"·n~~r nec1das para o _Palacto da Redemocao f!.errur:mça. Publica _ Pague-se a im-

Mór ·, por ser 
O 

mals alto cume dos todo o programma. ~..:: exc.ursã-0. Ett- - P ag:ue_-se 3: :mport~ncia de 88 (X)(). portancl'.1 de 70$000 Nd ~ .r.ção competent""'. pubhcant<~ 
arredores E' um verdaderro contras- trrbnto. pude apre<:19:r_ o l,!1flux::> r:u~ ~ Jose Milltao Pa_tiche por _s~~ em- Do bel. João Monteiro da Fra:;ica. hoJe dois quau ··os d, m::mc-trativcs d 
te: emquanto embaixo se vê wna Un- L.1m exercido a c1vthzaça, européa pre1t.acla para caiaçao do edif1c10 da per uma ec-,eriptura feita oara o Esta.- e,cportac§.o vnitlcada pelas Mêsas de 
dn cidade mod~rna. c-0n~~l1:ada de em ncsso mt:io .. b.:-m como a ,:::apa:t- Directoria Geral da s.aúde Publica - do - Pagu .-se a tmportancia de Rto d ,,.,., 
predios magnificamente arborizada e dade de trabalno ~º- pot·o ~11.ema0 P ague-se a im po1 iancia de 500$000. 101. 500 

11 
aci e .i!iSLa ·ões Fiscaes do ince-

mumina.da, de um asseio que honra irn,an~do ao bras'ile1M dee1d1do ,. De Severino Homesindo dos Santos D~ F. H. Venrára & Cia. por for- rior do Estado. na mês de janeiro do 
os seus admüüstradores, com mov:i- fortf' · N J.(ll-!ella utmc:3J)hera. se:nt=-~i.:. por sua empreitada de servicos feitos nscimento de materiaes para as Obras con,;,.ntc anno 

1

1'.',·edo,mlnar todo º· vi~r da v'..cta. o no Parahyba-Hotel - Pague-se a Im- p br p d • N c1 

P b li 
t~:aba.lho, a i_ndnstri!l· que tud~ e.,J>rO- portancia de 210SOOO. u ;ca~ - a.gue-.s;e a importancin. e - um css~s quadros notam-se ern 

ara a e eza vd,a. que na.o do,·ms, que. nao. dea~ De Pedro HomesindD dos Santos. 3531--00. branco os loirares destinados a Santa 
, c::rnsa ; a econcmm .. a prev:denc1a, ,; s~rviços realizados no Grupo =ia, De Carlos Guimarães mat,,riaes for- Rita e Ingá: a Estação Fiscal da pr!-

d li 
íutu:-<:t ! . +· º Epitacio P :!ssôa"' - Pague-se a im- necidos paro. Obras Publicas - Pa- mctra de.".""a.5 localidades não enviou 

a P
A O .A µ:1ncipal indust.na ~111 m"n 1.il portancla de 580$6.JO g11e-se a impcrtancla de 51.C.$000. . os .mappas a da seguncta informot, 
'-J '1 1 :~ iada e~t\~fcr!~ie~ f~~l~ªf'~}~~d~ De _Samue~ de Britt<l por services de feFt;-; ~~ª~1r~~e~a~e \:~~o r~t:~~! ~~;~ n~o~lludldo nus não houv::ora ("í-

"i'nec'·dn. P">r trf's P.'1"çindcc. rn~chtn-:is cafa..çao e pm t ura ~o Theat'.!'o s ~nta de Itabavanna - Pague-se a impor -
St v. e. tem receio de envelhr,cr; \ a vau0t, dz 800. GJO e 60'.l H. P ., e Rosa - P aru~-se a importancia de .. tancia ~" 180$0{Y.l. 

B1 a .sua pelle lhe causn anciedade, !ó, "t ... -~Uvo.c: ait.21-nadnrcs a >?-11a5 %n- 4SOSOOO. De Antonio Gama irervi< 0s feitos no 
~sté. emugada, coberta de sardru; , ii;gad~. Na t;silu\ rl~ forca, a fner- ,De Alulzio de Oliveira nor serviços Quarlel cio Regimento Policial - Pa-
1>annos ou mesmo si está porosa. en .aia electric~ é ct.:nduzida a.os qua.dro'3 f~dtos na. e::tacão de Sericicultur a - e-ue-se a i mpartancia de 1 :OOOSOO!>. 
gordurada e de má apparencia, nó~ .-ic distribuição. d ~ onde se encami- Pague-se ª quantia de 125$000. D P. Gaspar de Lima referente a. sua 
lhe garantimos que o Rugol (creme nha a-cs innu.'1.1.eros mot-OT(,3 que , '?'ºr De Aluizio de Oliveira oor servicos r_rnpreit.ada oarn. enren:imento do ~n
eclenttftco da belleza} opera em set> ._,18 vez. acciona.m ns muitas e vari=i.- realizados no nre<lio Escolar da rua lao nobre_ da E..<:.ecla NormR.1 _ Pa-
rosto. urna verdadeira transfonnação !'lq t11:i.chinas ,Jper":t-tr.17..fS. _ Duar te da Silveirn - P ngue-.se a im- gue_~ ..... a unportancia 1l 487$"'>00. 

Elle lhe embellezn. e r ejuvenesce aos Cu;-le!:~mentf' asn5t1 a pr.epare.çao -----
60 annru, que parecem Jovens ainda Jo a lg<><ião: depcis de psHar por seis 
é o da tamosa doutora de belleze grandes m:.:whin?. 5 que estão sempr,_ BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
~~ ~~e= . c~::a~;:m~~s:uem~!~· ~t tirar as sun.s su.iidad~. é r:m l"ol,3 do 

sou grande sensação nas rodas medi {/::i rd~~~!:;;;';n~~· ;;,;;.;e:_ dir ~'1f,:,su,: Saldo do dia 18 . 
~~; ~~~t;n~i~;~:0

6,!t~~~ 'J.;º:;~:iCJ'o ,,caa pequena fracçiw; sendo este ll,e.ceita do dia 19 

tnlle. Dort Legny. que alcançou O prí .~:~<l;~~l :ut1;;~riL<?:· i~cr: V~ ~;; De.spesa do dia 19 
~,:;tr~/~~~d~cfga ci;::-l~u~t:-nactc> '" me.smo processo de benef1ciamen- Saldo do dia 19 

f,> OCO~~milx~:~J Íe ~d:le d~~~i:i~~; 1
0:.stes carrit.'i.S WZU" rntão ,:ar, 

lllllharr.s de mulheres que deslutn· 1s <". a.:daddras ou ç 0 nteadeiras. gua. r
bram pela sua beJleza . Não engor· .icei das de umll infinidade de pontas 
dura: náo mancha 8 pelte. 'n-et ali.Cas, que completa.Tão a limpe-

MUNICIPIO 
ll:4-0%'0R6 

298$3CO 

'>'.}R~;1M 
3:26!\ 100 
1 :332 61G 

0 ,,reme Rugo! é lnof!ens1vo. Co ,:i. Dahl pnssarn n tantos ou tros ma_ 
meee B LLSal-o hoje mesmo. cbin15mos qur. pouco a pouco vã" 

~ . ~ montra i venda ou dTOP ~~~g~Lt~::i"~?i. ti.o~~~ 0:11 
Tbesourarla "" Prefelturo. de ,João Pcs.~0a. 1G 3,932 

Gentil Fernantle,t. 
Thesoureiro 1n ~,.erino. 

I! :707$386 

6:881$370 

{:826~16 

4 626 016 ·-----........... ............ _ .... 
••AYAIIIA;4 _...,__.....__ -··=-



A U. ' !AO - Domingo, 20 de: março de 1932 

1)0 EXPORTAÇÃO VERIFICADA PELO INTERIOR 
ESTADO EM JANEIRO DE 1932 

Oiscdminação por mercado1fas r\ ZULlr--tr\ COOPEH,l.'l 'H .1 
AU. 0 0 1, 

-

- M-E-RC_AD_o_R_,A_s_ ..,I u_:_::· I Volumes+_P_es_º -+, v_._1°_r_0_11_1c1_.1 ___ º_'_'r_lº-ª-1 Decreto n. 241, de 18 de fevereiro de 1932 1 I 
Uuit;u caruurnnte puramrnttJ nacional 

crelo iárn 'ff~11::\"t fcª~~,;'~,.~~,~·~n;~~l~ :J: ~: 1 
,&.lgot.llo 3.858 628.2D3 1 6t)R:3J2f0~5 198:0llHCO vcrna Pru1· sor 

;~1~ V;CUm 1.131 :is 25
·
9

"
7 n::i~5,3gg :~:1~~$Jgg O Prell•llv MuniclJ)UI de Joao f 416a, nu UH, de suas attrlbulções lé· 

Farin~a do mandioca- 2~83 lõJ.IOb 46,11110~0 :l:''19ISIKI V"""· Lrndu ern con idc:·u~aL o Qu rc<111ore,1 a "Coooera·tvu. do Alcoúl 
Res,uuos de algodlo- 187 25.754 3J:046$YOO 4:I.Jn$7tHJ .Motor', 
Semente de aleodão - 1.993 156530 28:2<;'iS800 3:JH ó\10 
R•padura 4 06ú 2UI 94u 26:22 $5, O 3.37of O J 
fumo - - - J.423 31.344 25:155$200 2:4 lOü 
nra de carn,uba '/O 6.3ó5 19.ü9áSO O ofit<S lM1 
Fructa, - - - í81 65 277 H1:ó3áJ'i00 182$3JU 
Obus de ferro - GM9 81.101 9:1961100 J·!07SIUO 
Carne secca- - 64 3.185 6:o7US 0.J 453$'i1J,J 
Milho - -- - 23~ 13 230 3:9~9S0,0 :,1Uf41l 

~~~!,~t !godão - _=-1 2~~ l !~ lg u~~:g~~ m~~~ 

DECRETA 
Art. 1 - Paru c·lfell.o d, ser concedida a rnduc~á<J de ímµustos 

'1 tt.: mmada no dC{"t't'to n. 19.717, :e 21 de íevcJ:elro de 1011. aos con.sumL I 

dor d"" carburanle nacional é olill,t!\torta a aprescntncáo duma cad rnct:.1.i ' 
rontcndo rc~istro commobatLrio ,tM rwantldades de carbw·nntr adouiriô2~. 

, unico - A8 cadernetas P.eruo prcviamtnV-_ apre.sE·ntada.:.. a Prcfc1~ 
tura afim de SE'l't;:!ll dcvirlJmt.nt(~ authrntica<in . 

Art z.n -· I•wu.m apµrovallos o<;. modelo dL· cW('rneta e seilos 
aprc~i.ntado.s pelo ·•cooperativa /'konl Mo_tor". P'"1 ·a uso elos jf!U.S clicnte:s. 

Art. 3. • ~-- rtcvogum-se as d1.Spos1cOl.:·s em "Outra rio 
Prefeitura Municipal de João P..-.,sõa, 18 de fevereiro de 1932. 

110'1'08 

POSTOS DE YE:\U.\ 

. 'ESTE ESTADO 

J>rr-ço pur /tiro 

P1a,·u \'i<lnl de L ·e,. 
grcíios ,.1!00 

Prap Aharr, :\11ch.1du .;800 

Saul;o l\ila 800 

f:spirit,, S rntu 'suo 
Sape ·800 

r:~mp111n C.r.1mk ~!)IH) Couro,_ _ 24 1 :15~ 2 8tc1UOO 4' 1~6 OI 
Cõcos -- - 38Y 17 300 'l:t,17$,:00 tH::Sf..U I J. de Borja Percqrino, prefeito munlc:pal 
Oado cavallar 21 1 2 llO 000 :.12,4·,n J Wasilinyton de Carvalho, sec1·etarlo. 

t~e~C~b~bdbl ~{ 1.i~ r~ig!~Üg ~~S~~~ i ('Rtlca·nt•h" e .,cllo" ú dl!,p u ~Jç1u: do" COD~u111ldo1•C~ DO~ (>Olilo~ de 1 cudu I 
Café 15 

2
,

3
9~0

0 
J l:l85f(,0,J 15

1
,
1
1
17
10

0
0

1 

raJ- - ijOô u l:468iJI ll outro.s pastos estão sendo montados em tarios mun•c,plo, 
fava 79 

1
~:!â8 1 l:%i&OQ 1KóS4J 

~~c1~~::_ 2;~ 2ô9 ::1\i?.~~Jg 3~~S~;; llli11111-IE11D••••••• •••• •••••••••• •••m1U•Dlalll:llm••-: 

, Patos 1-000 

!tf~~~:e;, - 6~! 1T1 l:f;:i j~:~;~ E D I T r\ E S 
Tiiõlos -- - _-, 12.oov 1360,, w mo 1 21w,o 
R••pas e quadras 6 324 550/úOJ :14 • 100 
Sóla (> 210 51<$000 •ni~" 1 RECEBEDORIA DE RENDAS - nna.no Aurel!ano Moutelrn da Fran-
Quejo - - 3 !05 4301CXJU 2~J70 t F.IHT.\L N: 5 - "Indru;trla e l'ro- ca Filho. Aristides de Almeida. S11-
Coruas - - 24 735 4,,'jft.OO 1Sf400 fo"ão" - J.• Vis - De ordem do sr. vino Victoria Torres. Antoruo Bento 

========--

Gado suino - 8 400SOO I t, J s:i Jfl director desrn Recebe<:!oria, faço pu- Fernandes, Alfredo José de Athayde, 
Gado raprino 21 Jl'l$uOO 31ii!,O biice que se receberá-O, sem lll;Ulta. ,José Eduardo de Hollanda, José Luis ve.rias e dilfcrente. fonta, e s.. m 
Oebôlas- _ 402 JtltrUOJ 1 H~ IOll ~~ ~~t~r1i~e~~l m!:; ,:,";;ti~ Cashnliola, Francis<:o Rl~u~ .c,,"\e pel'C<'biclos em t na ou ma,s ; ..cau'da-
Banba - - ,ou 30 iuoo ~818 ·O cão. as primeirns prestações dos lm- ~~e'.í,1:~;:.êdo~nAto~;L,aB~~~ \ ;;:.~ 1 ~~· :"!;:r!~á" ~:t' :fr.?~1~";~ª~ 
~~es d d . 49 

15 
~UU t~f~Ó~ :~}~Jg prsto.s de industria e prolissão maiore5 rarta da Parahyba. Esther Borges so calculo. 

Ov~:s .:_ m"._ eira ~2 1040 lM $0 O 7f tlO ~: 
1~~-ªtére~:~:~e !os c~~o;;f: ~:'te~i::~°P_ °1,~'i:n~zerra, Wal-1 n/!~~r~,~~codi/'1;,ll<;;;~=~ 

Gado lanigíro - 150,.000 14SIO I exerdcio, de accórdo com o art. 6, te tomará por ba.sc o rei;dimeu•.o au-
Obras de couro - 1 lã !20f0UJ 4 !0,J do decreto n.' 1.609, de 18 de nevem- ALFA'.'IDEGA DA l'.\R.\IlYBA, - !crido oo aimo civil ou no petiOCJo ~e 
Kerozene ; 120 1201000 1160:J bro de 1929. Edital n." 10. - De ord<>m do sr. jru,. doze mé.ses, inlm1e".!i ,t=ente ante-
Ari oL - _ - 4 180 1!010.U 1414 o 2.' Secção da Recebedoria de Ren- pector fica intima:lv. p.:,r meio do rior. 

~emente de mamoqa- :t 2ig ~i~Ó~ 
1 
~s~cig f;:i':\ e~ ~!~aclf:'..5-'tt;..!:: ~;;1~ de ~~~~~~i~est~e srdo ~ni~~~~~ d~a~~~n~~~ ;,~VIS oo1::';re~ 

~~~~ota- - 47 ~ ,lJU 11700 Visto. J. Cunha Lima, director. "Vamos Ver I". a apresentar, dentro jmzo. no balanço de b""'· ã t1ib1:•a 
3o5 do prazo de 30 ~las, a contar da PU· \ çâ<,. De duas ma.neiri, pode o com-

l'lcool - - - 42 té>S60 J I ll400 RECEBEDORIA DE RENDAS - blica.ção dest.e, o que julga.r ~ bem de mtrciante fazer a d<clscaç.. • de reu-
Mel de furo- - 4 7-i l4f80J 11400 Edital n. G _ Terrenos anendo.dos seus direitos, sobre o obJecto da re- da - accusando a receita bruta ou 
Ülverso5 genero~- - / 3)9 J66o4 12:flllíl~') JU 574$8110 . De ordem do sr. director desta Re- pre6entaçã<C> firma.:"la pelo 2" es<"l'i- / declaranio o rendimrnt 11 v. Quer 

1
, 1.239 j 31.4.7 1 531.023 i.211 ·~ .5$25U 1' ,50 MhJO ~~~~to!açge Pi~~·~'.~~~ ª:~~~';,';;~: 1 f;J!-.,~t ~: ~~,g~ l~~e~,,.=~~' ~~n~~~ ');ier ~f ?urªd::~ ';,"~ 

para co.nstrucções de pre.:lios ne.sta 1 !Indo. mentes comprobatc rios do que hou 
capital. referente ao corrente exerci- Allandega, em 5 de m.irç,, de 193~., ver declarado. 

Secção d~ Esialistica, em 15 de março de 1932. 

Vi~!o : - O.ios Gomes, 
Cbde de secção. 

M 1111el Roberto úu N.;scunmlo, 

;;id .~'.'5 d~. º';t~~~J~l~~bª.;_". 1e~~~~ deir~s. 2.• escnptura1io, Evandro Me- el!~~~s re=;}i.'.:,~ ~ru~ :r;;:am ct';;_ 
t:m vigor - l~nçamentos a cr,dit.n d~ merrado-

2.' Seccão dn Recebec'oria de Ren- ~ECÇAO DO DIPOSTO SOBRE .\ nss. ou outra oonta semelhante de 

1.0 cvllcctor, 

EXPORTAÇAO VERIFICADA PELO INTERIOR DO 
ESTADO EM JANEIRO DE l 932 

dos om João Pcssóa, a de ntar90 de ~ENDA. - ~DITAL, - o chefe inte-1 receita, _ou. a <IJs lh·.ros de regustro ae 
19:l2 imo da 6ecçao do Impost,) Sobre e wnàla.s a , isr.:, e conto., assignaàa.s. 

llcraclio Siqueira chefe. Renda, annexa á Delegacia Fiscal Para o 11a'O llquu:io. serve o ex-
. deste Estado. avisa aos srs, contr,-

1 
tracto do b, lo.nç, de,idamente acom-

Relação d05 contribulnks biuntes do mesmo lmposto que o pra~ panha.do da d mon.<.;.tracão da conta 
Segismundo Guedes Pereira Filho, zo para ent.rega e paga.ment-0 d,._., de- de lucros e pcrdn,. jmitando aos mes-

1.002~JO; Patr1monio do Semiuario, ciarações de rende... sem multa, expira mos cs titulos de de'ipesa,s ger~ ... e 
1:242$120: Manuel Mo.cêdo. 7S980: a L' de junho proximo futuro e que Juros de dr,cou\o,, àC\ida:mente dIB
José de Barros Moreira, 82$400; Ma- n:s. mesmas declarações devem .ser en- crirrm1í..ck>s. 

Ciscri minação por Mêsas de Rendas e Estações Fiscaes 

nuel Henriques de Sá Fllho. 17$600; tregues unicam<'nte na Seccão do Im- As sc•cle<lacies an ·,1mn:.s ruia podern 

1 

~ 1 1 Arthur Baptista, 927S648; Antonio POSto Sobre a Renda. CPalacio das Se- ma· optar pelo pagamento na base 
~esas de Rendas e Estações ~ 1 Volu- Peso V üff' i I Direito· Mendes Ribeiro, 476$880; Manuel cretariasl, trMando-se de contribuln- da receita brub ou na do rnlume de 

f,scaes ~ mes . teª __ ' _ ~8~2i~~~; ~~àr:{,~1°ct~ f:~!~a · ii: ~iWsi~en~!! ~~s~t~e:~!cfo';.1~ º~""p':i;rí~~~to d~·
5
i~1oveis, no 

I ina, 63S360. qua,p,t-0 ás do lnierbr acto de apre,;entação de suas decla--i--1 1 1 A commissão: Rodolpho de Andra- , Ontro.sim, torna publico. que em de- rações de !endL'Ilentos. devem junta 
Campina Grande - 4 4 248 052.438 I.631 91l6Jl45 E.15·26,' !Oll de Espinola, José Llns de Araujo Lo- ereto 11. 19.723. de. 20 de fevereiro de w,ma relaçao d:JS predios. indicando 
ftabayana l.ú53 I '153 6 0,1 1 l 4:,l17$5l.O IU C0~$7illl pes. , 19~1, o 

0
Govêrno Provisorio ~soJ\·eu. rua numero e o rendtmento annual 

Souza _ 373 JU 32I 76:6,0f!OO 1 6:~AOi'Üd . , - 1 Art. 2. - Temu!'ar com o aescont, de cada \llll de per si. Outr06rm, devem 
Pilar- - - 6 1.562 1 3.:m~ 59.1()6Sl,O 2:3'1tS1llO i::ri\1i-\\,8~??.~l-'oeo;,.dei~E~:.~ d;- cto,

1
:::1~:to_dÕ \~~s~mdef~~~:da rela- ;~r-~~ i~f::~:~e~~s~m:'i'i; 

Ca1azeiras - 1 50 J 848 6!! DJ3 .J0.727$~80 4 1, $,OIJ rector desta repartiç.iio, fico.m not tlvo no., funccionario,; pul>ltcos fe- impostos e consen·a~âo. nii.o p:dendo 
Catçara - - 1 4 1.35'} 7'!,877 4, :::!02141 O I J:ow,jrOú nc.ados, pelo presente edital. o, a,t. , derae~. pension!.s(as, apo,.se.ntados e estas. exceder a 1.5 % da renda. b.mta. 
Maman1iuape - - - - 12,954 l l ll4U8 31: 118$to0 4:.J'l'U~OO omrentes de lmmovcLs, por conlr • > .i .. '""'s inadivos paJl'os pel06 cofres O unp,sto de rencl.'1. recahirá oobre 
Bananeiras - - - 6 2.493 91 H4 33 7ul$9 O :unf· O' ele retrovenda, constantes da relaç~. d União será tnt.ogralmcnte arreca- QU<'m auferir rendimentos das origens 
t'n ncesa - -- - - - 109 8.0r,5 24 2 4•000 3:1 t,Jt,C.O infrn. a apresentar, dentro do pra.~ , do nas estações e11carregada.s do ,S gumtes: commerdo e qualquer ou-
S Sebastião de Umbuzeiro 9 2~1 13 54tl 23 179$00 1 3:185160~ riP ~O dias, a c.sntar da data da ))\lbli · i fts!)('Ct,irn lancnmcnto e cobrança, 1 tr,1 _expl_oraçáo inrlustrial; ca.pita<·s 
A a jlÔa do Mtmte1ro - 5 n.-1 ô.~16 ~l:R62i200 2:1",t:J .,.W'l / caçoo ckst_·. du·mnent<M que .pro\<"Tll JHedlant.c decla.raçüo. na fôrma pr('.s- moh!l~1n°.:>; ordt"~a.do .... emolumento~. 
P!cuhy _ 3u IIJ05 1 85i40 l~:7n4S.OO 1.8·,91,rn, a hqu:daçao elos mesmos contia~ , cnpta no decreto 11.' 5.138 de 5 de ja. g-ratif,caçoes, bomhc.,çocrs, pensõe, e 

· 1302 SIJY O 1: 18· 01 ,,u vencia d~flnitivo dos imn1"veis a.d- nei.ro de 1927. ' r~mnnera.<;!óes. sob qualquer titulo e 
: :: ::ibú _ J:l 1:3, 8 1 75.2!4 :r:!~;:6~~ 'Stb\~U(I qunldos _condicionalmente. CUJOS pra- Art. 3." _ As s.ciedades OU part.iCU- f?~" contractuat: exercícios de ;pro-

Ar.'una 
_ 

839 8 . l zos expltaram. rnb pena de ~erem oo... lares que oamo representantes ou pro- ~·~s~. ?U. artes qnaesquer; cap·taes 
37670 IU: 93$000 8ô'H' b~afos. ª" adqulrentr "" direito:; de cumdores de pes.sóa residentes ou 11nmob1l)ar1os: lucros e t,'?m'!"\.nditas 

S• nt• Luzia do Sabugy 107 8 150 ~:495$30~ 9:i2i60 t1,a11'mt.Ssao de propriedo.de a que ~e- sociedades estabelecidus no exrenor nas. soc1Nlades e flnna8 mfü,,1duaes, 
G uarab1ra t01 33 391 8:491f280 57~:fOO too sujeito, p,r força da Jel. se encarregnrnm de receber no Bra.,I! dm~endos • Juros de titlllos da divi~a 
Eiiperan ~il 608 33.•50 7:'>7'lj900 8",~:10 2 • Secção dn Recebedoria de Ren- os respectivos rendimentos respondem oubhca., rendime.nios. da explo~car 
Ca!olé d Rocha - - 40 980 h:167J•00 G(10f70 d»s, cm João Pessôa, 14 de rrutrço de pela. ctEducção e reoolhlmento d> im- agrtcola e dos mdustna,, extrac!Jvas 
Cabaceiras 37 88 1913 ,.c,'IIJO t>53S4, 1932. - llera.cllo Siqueira, chefe posto so!Jre esses rendimentos, quando w~etaJ_ e anunaJ. 
lirejo do Crnz - - 10 QOll 4:ij09JIIOO 603J30 . LlsLa das ~.ss.óas que adqucrn·am !orem remettrd'os para o estrangeiro. &ccao_ do Imposto Sobre a Renda 
1,, J o•o do Rio do Peit e 17 !137 3,7,,gfQO , 470$50 tnunovels, conctic1onalmente, do a11110 Art. 8.' - São passiveis do imposto aunexa a Delegacia FISCaJ no Estado 
B• pé _ _ _ 22q 14.935 3,, 131000 32HS6U d~ 1925 a 31 de dezembro de 1931, que sobre a renda os vencimentos, de to- da. Parahy1:Ja. em 13 de fe,·ereiro de 
Umbuzeiro JO 20 73 , l :ló31500 ~!lf40 nno os resgataram do _os membr06 da maglstrntura da 193J. - Joao Gualberto Marinho, au-

Conc,ição :12 1.0:.0 / 840SOOO l~"i>!U llnR~!~~~o. i;ft~~I~~. Al~1~~a Al~= Y;;~°., ~~ ::;:~o dod~f;;.,~ b~:'i; "~1;to - Antorúo Caracilles Leite, 
Alaiô• G rande 10 8 12 087$700 3,S,JO taid~ de Avellar Porto. Francisco Ole- c.,mo 06 oo funccionalismo publico doo chefe mtermo da S<>cçib. 
Seria Branca - 38 2 JOd / 5881()00 ~4t0 1 ~.ario <3:alvão, dr. José de souza Ma- Estados e dos munlcipios. 
Pombal - 15 fllO 497f000 ,O 700 cicl. Joao da Costa Cabral. Franctsco Todo aquelle que. em virtude de 
Sant' Aona do Congo 12 539 4301000 4 ~U ' Arnhanjo Muror:'>. secundin? Toscauo ausencia ou qualquer outro motivo, 
Paios - - - - Ili 55l / 103$500 7if01 d Bntto. J. Pes.sou de Queiroz & estiver impedido de cumprir as d!.s-
P1anc6 1, 600 y ~000 , 2tft,<l0 e,.• <Rccl!el. Joaquim. Canct,do da posições re<rutament.ares ou de salva-
Taperoá - -

61 
~00

1 

41$WO lif50, Silva, O. P.cssôa. Ante.mo Baptista de 6'11Jrdar direi.tos. póde ser represen-
Santa Rila~ _ _ _ _ _ _ s.ouza, Ra.ul Hennque de Sá, l\Uner- tado por ma.ndatario legalmente ha-
lngá- - - 1 vma R~dnr:ucs da Silm. Antonio Mu- bilitad,. 

- - nlz de Medeiros, RoS<ümc Moline, An. Aquelle que receber rendimentos de 

-,239 31-:;2711.534.Ô231'221i-;-.2~sn2s 250Aã:iisoõ ;l~~:~ •. deM~;',','t ~r:~ H~i:ii~~ras.;.~ ~~~~ :~:~~·°h,::.n~e~a~~~ã~~rten-
Juão Ribeil J Palmeira de Albuquer- A capacidade do contr ibuinte, a re-
~~~· i~1~~~~~~~ ~~;~~~ap~ª · g~t presentação e a procuração são re!ru-

Sec;ão de Eslalistica . cm i6 de março de 1932 de, Pereirn, Alfredo Dias Pin to. F. t!f~ c~'lfldo as prescripções do Di-

MaMel f<,berto du ,Vauimento, ~.'·.v~~~:r'kf~t~ti RJ!'é s~::s~~~;iof Todla _Pessóa sem ctistlncção de sexo. Visto - Os1as Gomes, 
Chefe de sec~ao. 2 o coilecttr, Jucw1dino de Freita.s Feitosa, Maxi- ~:,;dr~~~~· ={0~~ ~of1s:~= 

l_A_l_f-.i-.1-,-i-.,-.R-i-à-... -A-u·-·e-T·-õ·-M-. _M_R_i.-R-é-ff puttR~·º~~~:PHO 1 ~5=~~=~~~~1 

l l!ileb a diree,ao teehnfea do :eonhf'.'cido e1n·lador 1•ui11tue,,11. it.1 ; 1· 11. \ 11\H I t ' 481 •1ue ,-eude I 
follo oe arl1ao111 para all•iate . .\ .MAIClll 1 : \ MIIUOR lt\ l"\11 ,111,11 ,1. 

EDI'l',l L - O dr. Antonio Feitcrn 
Ferreira Ventura. Juiz de direito da 
1. 11 ,·orp dn com,.1n ... a da c~:oit.al cto 
Estado ela Parahvba por ürtud 0 da 
lei. etc. 

Fa.z saber que oor part'.;!- do bel. 
Elyseu de B~1rrc'5 Maul, por seu p1-o
curador r. advogado bel. EYnndro 
Souto. lhf' foi d1ril:;ida a petição rlo 
teor seguintr: "Illmo. sr. dr. Jui, '1e 
direito da Cf'marca ele J::xlo p,:,.s;:.ô,. 
Diz o dJ:. Elyscu de Barros Ma,il, p)r 
seu nrocurndcr e och·ogado balxo 13..'i
s!gnado. que cm 14 de no\·embro rJe 
1930, a.rnlisou uma nota promissorfa 
ern branco e rom vencimentob1detcr
minado no vulor de ci.ncoenta mil téjs 
(50 000). emittlcla na mesma ctat~ 
pr-lo senhor Waldnnir Braga. Esta é 
'.lliá..<; a unica promissoria até hoje 
arnliza<la pelo suJ.,plicante. Accntece, 
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